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o MAIS ANTIGO D1ARIO DE SANTA CATHARINA '" ,- A reportllgem dOI jornàll _lJlio deixou perder-H um IÓ
'I] 1 ' dOI detlllhu do eplsodlo da prlslio de Luis CIulol Prellu 'e

JC>ipe@top: j\ltino FIOpgS ~gpgnlg: j\dhernap O e n.. n n o Icom a lua blsbilhollce proDsalonal trouxe a póbllco uma DoIa 
ducoDcertaDte, para aquellea que atnda acredl'avaÍII na con
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'--ACi-ITA UMA COMMISSA-O ~~~a;O~h:;>~~~~:e~~1 C:rIlJ:~e d:Ir~~:U:lde ~~::I~err::~~:I;

- - commuDtsmo llio collas que olio podem ler reuDldal. A con.ACABA SE A cepção marxlslll considera a rellgllio como a SUII IIgadal 101
mlga e dá-lhe combale IIcerrlmo. Nlio I. tem oollcla de um-O A BALA INDESEJAVEL só odeplo das Idias de Marx que coocebaa coexlsleocla daIcODvlcções Igu.lltllrllll e da fé rellilosa, Bm lodos os pllíses 
do mundo em que as lendeoclas ellquerdlslall lêm cooseguldo 
dominar, e mzsmo oaquellell em que não lIe chegou 6 ortho

Rio, 6 _ Pelo «Arlanzd", aqui chegou uma commls,lío doxla marxista, a Igreja, seus lIacerdotes, seus lIymbololl, SUIIII 
Forllllezll, 6 - O general Newton Cavalcanti, qu<, hll compoala de lady-Hasllng. lody ClIrneron Campbell e R a Im~geDs, suas Iradlçõe~, lIeus dogma~, mtrecem o mlllll feroz 

dias, deixou Reclre, percorrendn vl!rla, ulliddd~s dI! S~llm~ Frenen m~mbros do Parlldo Communisl/I Ioglê . dos ataques. ~II RUS"4 a persegulçao foi Iremeodll, Na B5
~e;1~~'B~~~llb~~l~~u Clln~:dore~e;~~e~~g"d!~~'la~: E~~~mer~~~~ 'Trdzla esse !lrupo 11 denomloação de C~mmlssãc de pllnha, no Mexlco'dlgrelas, p/ldres e frelroll loffrerllm rudemen
gerlll deuol m11s d~seDcontrados comment/lrlos. circulando Inquerilo: com o obleclivo de provllr que a rebelllâ~ do dia le C°'AIi~tI:I~~o:~alní~~~:~:sc~~~r~~n~~a~ommuDlsmo pela Igreja 
mesmo ver~õell sôbre perlurbllçãoda ordem públlcd . 29 .de r-;oveul~ro uo anDO pas~/ldo nlio IIvera C/lr/lcler _com- não vlsó /lpenaM essa IDSlituiçlio em ai mellmll, ou seul IIgeo-

Ouvimos, a proposllo, o general Newton Cnvolcanlf muolsld, pois lor/l 4 revolla do povo contrl! 11 oppreSll/lO do les Da lerra. A íncomp411bllldade da doulrlna marxlllll é com 
que, IDlcll!lmenle, declarou: «iyranoo". Vdrgd~. _ o proprlo seollmeDlo religioso, com a proprla fé rellgtolll. 

-Nilo !losro de flllolorlo. NiíCl sei 11l11I~ . Sei agir.. . _ SobGdor ~~s Intençots dos _~embros da Comml;,são, o Lenir.e. o .Papa Vermelbo», leol~nciou que a .relllrllio li o 
Bm Itguld/l. Inlormou que sua ordem ror/l (Umprld,' , c~p.lao Pelinl.l Mu ler mondou avisa los a bordo qu~ I!/lO COD- odlo dos pO\'O!l». o nllrcotlco com que le adormecem ai mlll

aalndo o b.lalhiio do quarlel li: r~g r e!lsllndo depoi~ em comple- seDllrla_ em _absoluto , se Intrometessem elles negoclos da adml- !Ias para que melhor se deixem domlnllr. Uma eapecle de 11_ 
111 rórma. Ficára s/ldllletro com o que Dsslsiirc. pois, sua vla- nlslrtlçao publica brilsllelra. _ . _ , neslhesla mora.. E seus adeplos, que lhe Dão discutem 11 
gem era de Inspecç/io. DtSejdva eaber si li guarnicão ~sldva U",'a ,!i1Z em lerra,. porem, li t/ll COlTlmlS!laO perslsllU seolençll, que slio dogmll~ para elles, esllio I/lrlol de dizer 
cumprindo ai determi!lllções dos ~uperlo~e5 . no lI~U ob,ecllvo de de~trulção, . que 11 Igrel/l e a ReJlgllio Dão passam de Instrumental mane· . O c~ere de pl)ltca delerml!lou que lo~oe os membros lados pela burguezla para amortecer ~ conscleDcla dos povos.

Nada de poIItlca dit commlssa') Dcal!sem presos no H()lel .alorliJ,.onde se acham Por Isso m~smo é que a encootro dll Imagem de Jzsus no es-
Sôbre ns prlsõ~s que ~e annuoclou ter ~lIe eff~ctu/ldo ~~~~e~~~~~e! vai emb/lrca-Ios. no primeiro navIo que se des"- conderilo de Luis .Carlos Prestei c6nstllue uma nola descoD

em AllIgOa!l. sem precisar detlllhes djs~e, /lpenas o cOlJlman· _ .__ ______:.__ ___ .____ _.._ _ _ _____ _ .._ _ cerMole. A nollcla. que h/l de correr rllplda pelos clrculos 
délnte da Sellm/l R~glão: NA LISTA NECiRA DO commuolslas, escllndallzclrá, de certo, os maDd/lDtes moscovl

(A

-Nlio me Inleressllm prlsó~l> de comrnunist~s, ma", tas do delegado do Komíntern no Brasil. Nuoca poderiam pen
qU/lndo ~ preciso, eu cumpro orden~. B si houver barulho" slIr os homeo", do KominlerD qu~ O SlU representaote gr/ldua
lõr muter, IIcabel lIe n ilgilação /I bdld, •do oeet/l seml-ccloOI/l, que pllra elles é o Brasil, se qued/lsse 

Alludiu, depoiS, li oecessldade da conslru cçilo do q~lIl- lem prE:ces fervorosas anre uma Jllhogrilpbla colorldil com o 
lei da Fortelli1Zê: e accenluou que, li vlstril que r,iZ ao govê r- aymbolo mili8 exprls51vo d/l fé rellglosll dos clltholl!:os. A'"KOMINTERN" 

Dador, trlllou dI! ~s~umplos reldllvos MS Inleres,es cte R'R" li,>, c ~ becetra d/l cama, livros vermelhos em que lIe reproduzem, 


rIO traducçõts baratas, IIS dou/r!nações mllrxlsras. Ao al.o,
' I 1 parI! IIl1ivlo dd alma do cbde commuols/a Brllllllelro, 0011 se-

R"uodos de descanso para dlgelltlio dali Idélls revolucionllrllll, 11 


• Rio, 7 - A prisão de Luis Carlo~ Presles d/l manel- figura dulcl~!lmll de Jesus. 

TRENTON! 6 (U,P.) - As probllbilldddts com que pode ~~:~~q~em~~~~~raq::7er~:!j,~m~~s~~~Ne~~?~~r~'1 eche::oios:~~~~ Bsse epl50dlo tem, entrelllnto, 110 lado do seu alpecto 
conlllr Bruno Rlchllrd H ,uptmaDn para vlvu ~ lêl1l do dia ~O ôlnda perdido I:lS esperanças de conseguir ma!or lIucces!o grotesco, uma enorme expresslío, que pode servir de provello

Hauptmano sera sa vo 
d. Março correDre, dlmlnulrbm consideravelmente depOIS num DOVO movlm~nro ", lição "o~ que, seduzidos pela Idlsl! aureola do felmoso .CII
que o procurador do dll!triClo de Hunlerdon, sr, Alllhooy Em enlr~Visr.,: que o cilPllã~ Felinto Müller ~~ncedeu ~:"~~~c1: ~:::~f~Ç~:, ~;;l~r!e~e~~:r~t~~~~~:m!rh~oso d:p!:~~~
~;u~~~I:::ruon~~~ ~~~llIe!~áot:I~OS~~c~r~~~~~~~g~m:~~es~~~~ ao «O alobo» no mes Fevereiro d'~se que p"e!lfes ,a e~tdvó 11do. Bile prova a nenhuma conslstencl/l düs convlcçõel ex
10U: ne lista slml-n~grd do .~Komll1lern», pois h~vla sido censuradn IremlstM de Luis Carlos Presres_ AbrBçl!ndo o credo verme

_ Hoffmilon já teve tempo demais para seu ~xhibi- ['elo. fracasso dtl rr.belhilo comlllunlsla que ensilnguentou o lho, o cbde do commuolsrno no BrllSll olio est6 bem cerlo do 
clODllmo! BraSIl. . _ que fez. Revoluclonarlo em nome de Idéds liberais em 1924, 

TRBNTON, 6 (U. P.) _ O goveroador de~le Estlldo Agor~ o capllao F,linro, con!lrmando o que disae na- Presles se deixou levar paro 11 clluda de Moscou com a In
nhor Hclrold a. HollmaDD, declarou que possue depol- quella occaslao, aCfp.8cent(,u i'l,0 m' smo vespertino qllie 1/1010 ':ooscleocill de que alio documenlol IIltllmenle Illlnlllceflvol _OI 

~enlo de Alfred HommoDd, vigia da linha ferrei! na pllS- e!a verd ,1de que Presles IInbd ficado moi c~liocadc> com o seus manlfeslos, as suas proclameções, OI lIeus programmaa, 
lagem de olvel que flceI 11 ollocenlO~ melros do Jllf do~ Komlolern ~_ue nem .mesmo procurou se nccult"r no serllio del- verdadeira slll/lda IdeologlcZI, em que o Irllço differenclal entr.. 
Llndbergh, em Hop.well, DO qU/l1 aquelJe lerrovillrio afflrma x~nóo-~e !l '. ar no M_y' r. 11 d"is pa~solJ d/l vlglldncla._~~~~. " communlsmo e o dem/lgogo liberal dlfflcllmente se eoconlrZl. 

,,4 que dez dllls aDle~ do rapto de bllby Llndbergh, a I o de O b d H Ch' d 8 I A um homem de lals Idl!a~, de Zltitudes tlio contradlc/orllll, é 
Março de 19~2. viu v/lrl/ls vezes Izidor Fish, de Ilu lomo- usto e er- a as p antas que houve quem preleodesse eolregar 11 salvaçlio do Brallll 
vel. F Fomos, ontem vi.itados pelo Marx e Jesus olio'~dem se dllr as mlios dcotro do ell-

Illdor Flsh foi o nllmão li que se relerlu Hauprmann mes ontes sr. Eugenio To~ca, fabricante nes. pirita de um chefe de reg,me commuDlsta. Rellg]l5o e mdrxts
duraole o processo como sendo a pessoa de quem r~ce ta capital do -Chá das S plantas' mo slio coisas que ae repellem, pela pblsolophla que os all
beu para gUllrdar J dlDhelro pr.go pelo rcsgale ' da delldi- Ri",. 7 - No P/I~8cio Públ '- empregado na cura das mal~s menlll, pela conmelo queentrecllessee8tab~leunomundo,deque 
.osa crl/lnçll. co, tOl .ndullur/ldo, aDle-onlem du eSlnmlg'o, figado inte foo é exemplo o caso CODcrelo da Russia. A Idic1 da Implanlllçilo 

TeDdo regressado 11 Alem/lnba anles d/l prisão de éI latdp, o busto de Hlrme~ rins e bexiga. ,S I 'do regime communllla Implica oe~es'II,lamente 11 da deslrulçl50 
Hauptm/lon, Izidor Flsh lá morr~u. Ponles, lembrança de um g ' u- Disse nos n s'_ Tosca que a dd hlrpj/l, que é a cllsa da ré rellglos/l, com todos 011 leU8 

- .... DO de amigos e admiradores do d' t 'b'd d e d é 8}'mbolos e todas 111 suns ImllgeDI. Bss/l ' lodllcreção pollclal
elifllllllillillillilmlilI§JHIill2ll211i!Ii!I2I1i!I2I1211i10 podll I~~I UI 0;3 ~ sd~ pro áU~o jornalillllclI. que velu revel/lr as solllarlas devoções jellultlcas
111 ~ Foi' uma cerlmonl/l ~Ingel ~. ;5 d~n;.:~~~mbr~ roa, raça do delegado br/lsllelro de Moscou, foi o IIro de :mlllerlcordla 

Uaa m.".a ..t. Tn's4.," lõI mas expressiva, como convi- .. -.... ..._-.~---- 0/1 repuldçlio revolucionari/l do famoso .Cavcllelro d/l Bape-
R y U. ....a liI oba. me~mn, a um vulto como Estál triste, mea alll6rl rlloçalt. 

PllRa SOBRE OCORACAO DO POVO BRASILEIRO, 121 Hermes Fomes que viveu c~m (' TeDI bronllblle I I.:;;~==============--
devido ti eslaUstícll pavorosa da mortalid~de occaslo- 121 ~~ ,,~:~~e;{rlr~.eBi}f do brllhO\E~tas com tosse Pr*sa-O de Ventre 
nada pela Syphllis, que mala em cada 4 minulos um 111 A' hora m~rcada para a s " - E leI de Nosso Senbor, .1 
IDllIvlduo em lodo o palz_ E' pr~clso reagir. Salvemos li) lemnldade, peraDte gr/lDde mul- S6 te salva oCO.falTosa! ! 

a nossa geração I It1diiO' um grupo dz crianças fez I FIOADO-MAU HALlTO-DlOESTOES
i'â3 I & ~, "".!'I descobrir o .busln, eovolto na General Daltro DlflCEIS - PALPITACOES - OASES

• , ..., ~::\ ) ~~... ~:N°~~~aftlsoDc/ldrcelll:rIDa;o!',~su:nocubednlldop~~ Filho - PESO NO ESTOMAOO - OENIO I 
'E' o depurativo de confiança para combater a SyphlliS .~~, ~ ~ RASCIVEL - CALOR NA CABECA 
e o RheumatlsmtJ. E foi adoptado olficlalmente no li! Ihadvyrda~o sdrl'recAtourSlfdeo,ge«sDlIOi, drl.eo Adla- Rio, 6 - Tendo vindo 

Exercito como prova a requisição abaixo 121·' ~ r'l I d Ao bd M
Isento de lodueelo. DO Noite», para,em nome dos pro- a esta capital afim dei ' II ' O ae OSSU13S;I morores ~ilq~~lIa homenagem, tratarde interesses da Re· 

UlIIratDrlO Chlmltll I'Ilannu!!Ilt'ltn lrffiilal' iii orrer~.cer a Clddde o buslo do gião Militar da qual é '=~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

.( S-!~~,7;;-- 2482 t I ~~l~i~g~~~~ft~:~re~! Vãova,eYEsHuDEDORES evacuar 
t o.ai.1-" ptP14ÁP paro." ~ ,u,r.[!<rl.u'>M4 li! Precisam-se nesta Re· aéde em Belém, no Esta- .I 'u... 1),.... ~~« I'{4nflJ li) dacção, meninos maiores do do Pará, apresentou- Addl•.Abeb., 6 - A m_unlc,p.lld.de ordenou que liP . J! I. o I de 13 annos para a venda se ontem ás altas autori, m.ulhere., c~.nç•• e velho. e.teJ.m prompto. • ev.cu., • C.
1 de jornais. dades militares. pltal amanha, '0 romper do '01, no c••o em qu••e verifique

_:...._______ _ ~__________ algum .t.que lereo. 

~ ~~_~.=v_- =Cidade chilena á mercê -C:-=O--::-E::-::LH-A-:-S=--~V-i-.jt-Ir-á-.-A-m-eri-cl 
LJ.~~~ li! Compram-se, á roa Fer- do SulI

(11 , 111 do fogo nando Machado, n. ti (La- WashfogtoD 6 (U P) - O 
.IIII11I1I1HHJ111j11I11Ii1I1J:111Ii1Ii1I11!i1IiJIII~IiI(fl~e ooratorio do dr. DiaIma Depar.ameDto'da M~rlãha an.. McellmannJ V. 19 Dunc\ou que 16 valos de guer-

Ogeneral FIores da~~(unha conferen- Santiago, Chile, 6 (U. P.) - Continúa a la- Ph . d I ~'d!~:!~::lo~~!dOn10;0~lIc~~: 

vrar violento incendio em alguns pontos da llha IrmaCl1 f! p an- nel"d/ls. vlllllarlio a costa oc(Iou (om OS srs• Antonio 'Carlos e de Chiloé As chammas destrUlram completamente tio cldeDllI1 da AmerlclI do ~ul. 


d do' t d'd de d C t El durdDte o proxlmo verlio. A:
e ro E rnes o cerca e 1S erços a Cl a e • as ro. eva- Bstllrã de planlão ~maDhlí a vlngem pretende Ber ao mu-P d t . se presentemente a cerca de dois mil o numero de Pb~rmacla S~ollas, á rua Jolío mo tempo uma rxcurslio de 
Rio, 6 - O general Flores da Cunha aVIs- pessoas sem lar . Pinlo. Irelno e um geslo de amizade, 

tou-se ontem com o sr. Antonio Carlos com quem Santiago do ChlJe, 6 (U. P.] - Um trem es- • 
conler8nciou. Desde que o presidente da Camara pecial conduzindo tropas e bombeiros chegou á Enera-.co protesto
regressou de Minas, loi essa a primeira vez que cidade de Cástro, na ilha de Chiloé, afim de lutar ., 
08 dois poJiticos se encontraram. contra o incendio. que ainda lavra na cidade e já Geneb", 6 --- O govirno d. Ingl.terr. enviou • Ro-

Mais tarde, o governador gaúcho esteve com consumiu dois terçO/! das habitações, deixando sem me energlco protelto contra o. ultlrllCl' boJllbardelo. ele ..... 
O sr. Pedro Ernesto em demorada conferência. lar nada menos de duas mil pessoas. bul.nela. d. Cru, Vermelha Brlt.nnlca 111 EthJopl, 
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A commiseiio P,ó·D2o . de· 11 ~ 1m~"erioeo de Ires padree. após guarda? Serão seu! slgnalarlo!
Berlim publicou um elJ.rglco· Aii terem s'do condemn~dos 11 .rd- lIt1endldoll em seu fervoroso 
mllnlfeslo prot~~t;lndo conll'd 11 . bdlhos f"rçados, termina com IIprêllo?

~~~SSlloU~re~~, r:~~;~i:'~n~e.anl~U~:~~~ ! OU! ~ao a[[u~a o~ :(lS Q~:uf~i~:i:~'~~~~;'i~e:~dres Ilr~u~~I:~r::odeo~~~I;f,~all~:'
Ira a Ivrtla Crls!a e ~e,:~ ser- ! Lobrer. Jue'1l2ns e Klud ,? QUdl!! de este grande geslo é o que 
vldores, O >y~tem4 bolchlvl>- Id~ provas de sua CUlpa? Vivem? disel~mos Que elle ná.) fique 

:~: ~~~a~~I~ ~~~e;~~~ ~e~~~~:; .1~:sp!U:a~~~ S~~~:~sdo~? Que ~~:oJ:/I~~ /l~~~~t~!~! d~~i~ 
ecc;usações conlra ()~ eelesl"s- E~te appello dirigido a todes exeruçiio de um SlICCO ou de 
IIco!!, recorre dS condemndções IlIs do mundo /l commissão ordenadas po. um Estado mem-' ta do fez do ""Ieismo mililen- a~ Igrelds do mundo constllul- um Vanzeltl, m's que lIaib~ ter 
secretils, unico melo de que Pró-DtO Slllienlil a oecesslda- I bro dll Liga dM Nações e que Ite» a base de :lua filo~ophill e r.a uma. In'upelldçii~ colle~tive Iumel IItitude ideoliclI, em ~olhu
se póde villH conlrll aquelles de de uma ncç80 conit:ncléI. al-I tem o cinismo de procldmar a 1perseguem qu , nro:l lhe contril-I a RUSSIII. Rellpondera ell" a In- \SiaSmO e clllor. para com os 
que só .b,;ndiclo:i pódem pres- lell.andO ser inadml~lIivd que «liberdade de culro». ProleSMn- i ri órn SUdS idei,'3. ,,!rogaçiio dos ecltslastab? T~- três humildes ap081!l1os do fé, 
tdr á cf.~null;d"de . eJllIs olhem Impassiveis ~~lIas do aindll dize" que e~s~ P.~-I ESIi! m<lO f.s:o que I~"~ ori- Ira o mllnlfeslo da ,:ommlssao que a Injustlç/S dos homeos re

.• .• f)lõlj;i;ild.,-3C ü tod"s i1~. ~'i.; ex'CuÇõcs de Servos de Deus. , ?,'Cm pelo .._..~e"QPp~rec.menlo Pró-Dto 11 repercussllo que 11- negou, 

ADMINISTRADOR.. 

DE RELA TORIOSA. ItaJia prossegue 
A Imprensa de Curitiba vem 

atacando a adminislração doAs armll!' italianas crbrem-se de glorl<l~, com a lomadd audaciosa de Amba AI ~g l. sr. engenheiro Alexandle GuA cOllQuisla ousada des~a culUllnttncid, lem cousa de 8ymb(!Iica. O pavilhão da It1/ia balou tier:ez, direClor da E. F. Parará ça-se nm~ alllludes di! Afrlci'!, corno a f,lldr - mais alIO qu~ ú~ d~rios - do valor. da brdvu -. Sanli (alharina, pela faliarll e re~istenclél dOM 8oldad()~ romanos. A ú1clmcl vlc/or"\ fI~liiJn,1 abre un'" phase d~ciMiv~ pa de meios de Iransporles narll a lutJ. ,\pó~ o confllclo NI'opeu dI: 1914, <l:l pOleocia':l "11i,,dils dil<llitrilm e a~8~gur .,,~m que"a estrada, que, é, inne'~U!lS P08s~!"õe, collmlclb Só d Ilolia, ~nrraqll . cid1 fiO lo.lrgo p!ri"do dd IUIII, rele>,,,d,l á 3C~I':J gavelmente a maior conspiradórla calhp.gOl'liI. ludo se negou NcI p,'rtllh ., !fue ~ucce.:iell iÍ v,clorid. d pr.n!!l~ul<l ad'Ío: i icl'l !"i ç<lo conlõõ d economia p<1fa e!quecidil. Mus50lini reillizOll depois, o re~tdbzl~drl1<nIO ccoo "' Ol 'co-íi ·'I,'nceiro d~ lInHa . DóI, naenõe.!he um IUj;/élr destacado no convlvio dali grande" IWÇÕ2~ da blroPd. !'ê-Io lima t>ol~ncia d, E' para causar espanto, pois,primflro pldno. E organiz~u ~xércilos e refn a armldi1 COl!lO a.5 d"T'aill p' leociB~, iei ~!ll quem lê 05 luxuosos e ma
ell'uald~de de condições exigiu 11 eXpan!dO de seus domjni{; ~,. Mu%olilli m2'I,no, f"i'1 ao mun o (udos lelatorios do sr. Gudo, analysC'llldo /I polhl~,l expanslonlstil de seu !I'(; vêl'no, MW· II'':' d .' cGndiçõe3 ViHlIr,jO,'I" S d ·! tierrez, que mais parecem vorodos os palllts européll~, Ilfé mesmo de PortugiJl, qur é um df' lI men()re~, P",d ('Ullr/lentcJr é!' Si t~do~ a pl'deremlumes d.> larousse, lem a impretenções de súa pillrle. «Tambem a It..Ua tem dlrello dO f,~:' IUp,',r de ~ó".. O ,lVdnço d~'J pressão que ali ludo correlropa!' penin~ulare~, orll vencendo ti IIspereza do t~rren{) . ürl! ·"Qn ,:~. Jldo a bruld"darl~ do clilr:lJ. - é {JO!'Jf:J:j";<';; na .azties para isso!ás mil maravilhas... nas caera ddronlando o nativo ardaoso . é uma novi' ~POI;é':1 q!J~ " I I<ld .~ mod\!rna escr~v" no Odzn
I~, nhabilitdndo o h~roismo do soldüdo peninsul ar <! mr,.~ir(lI!dll de qUdDj~~ l' e~i:;;<i1ci~~ é f,"ilo rissimas " Pacardsl>". 

Até os passes livres áso homem lalino A proprlll Inglalerra d~cepcion ad" com u 11'"cn.-!/O c1<,s san .. çõ l~. olh1 ~lJi po'e  T~.liO pód~ haver duvida algu.professoras, em prejuizo da
M !)aril a ;:,UddCill dos célmisas-prelll:!l, E a Ire.lia pros~q!u':. Venceu a prlJl1el,c; clllm'lloi[l ciiJ -- --~~--_._-----------_. _ ._---- --- inslrucção do vizinho Estado, 1 • In:!: " I:u,lÍna Gilicttc Azul 


julgavamos que fõssem «men <, ,1 I'fcft:r iJa , pOl'CjClC reuoe 

~lA~~SM•••• I •••••~••~~~~ ~ (Iu,>lida,k:; júmais encontradas
liras"... de opposiClonistas... 
t,. li O que se e::H! vendo é 


que nem lu do qu~ bri lha.., é cm 'lual'jucr outra lami..,a_ 

brrlhante... lh rbcia com suaviJadc tão
ii~ ;:' ~\,'~ilÚ~i~I de AD.~.1i~(~ ~~~ DEPARTAMENT~~\! 'F.) i~~ , 

CORREIOS E [:10 m~:çia c t :tO frc..:sc:1 t é t&io;p.,lote,i1~ij ~ TELEGRAPHOS rcsi",c!l!r; c Juravcl , quc nin
Zo~~ .j CU/lI! ,Iir::·~o peloten~e e dlsllncto . ecre:arll1 do (JUII. ~. Pãrll conh ,cim'nlo do~ ' nt'- guem. <luC a tenha cxperimcn

~, ~~el()T,~~,.,t'~;" !v~;~~CC~SC(\ rl~Im;~:~:~~ee~~~~~n!~p~;J: .~~ l1:~ ~~~~~~';O~~:;l p?t;!':~~ ~';i,~, c~~: tad o. accei/ a ra outra. Peça; 

?::' ,'pir,;!.o, a(:("c~ do .I>elloral de An.~!c() Pdnten~h' (~, forme lhe: f{,i Ú"Clc:l'il '!C 1-""'<1 Lunina Gillc[[c Azul. a melhor 

i~} Illmo. Sr. Edunrdo C. ScquelcA. ~ ID,,.'(;:,,,la Te.crmicil d" Co;r~ i(:~, 


. ~ 

a.é hoje fabricada,

~~:f> ':do~~or~s~t;S~~~~I\~QU~~IJC~~gfc';..'.~~c~~~~~~'t~~~7.~t~ld~ ~ li Dcl"tir d ~ f ck Iove··çjro fin
r.:!~ de lob IJ. vos~a dlcecçl!ü. levam.me espontaneamente Apn !'tI Id" na:) m"i., ~erão eDlref~u~8 

I";" g&r 11 SUD8 vlr!ude~ therapeutlcas c I aconselha.lo CC"I. ',_ i j,;cnlilS de mui las fi.cili f., li!) r·:- GlllETTE SAfErY RAlOR CO. DF .UZll 


linnte em toda~ a. molt,stlas do apparelho resplrntor!o '. ·.i . Imer,sô_ P;13!iJI8 ordinarias ou (.ix. Po,••I 1191- Rio ~. lln.iro!.., .companhadas de tos,e Sobre tal8, a sua acÇlo exerCt·! ~ ~,' UMA EXi, ~(.:.) ;:.O 5 imDlee,mcnt~ reghlradas dC8
V"iói de um modo tio e!;icat e prflmpto, qaenKo se deve h(:r.i\a' I ! ; lliJdil .~ ti " Repúbl ,c 1 Arl!"nti/l ~», 

: :]~!~~~f!!:~~~:~~~r~!i!~;~~~~:?l~!~~~~i~~Il.:,~~·~~:;;;~::':.~ ~~~o;oe::.;~~:~;/L:,':~: 1 ~~~~~n~~:~~;e:~E.~r m~;~~d~~~;~ ... 

~ j{lco. hl de mer~r,er do~ mrl'~ ,"ol'e!!". s ma!. 1 ~r:I" ,., \ ~ fulil :;,--:~, c~; : I"c: :,.:' ·. r·' ! E~.~ .. 1\ Ilwc., '!orid ", c] "wm ••••••••••••••••••••••••• 
'i i1rIJaC;ão. '.~ ~H \'llvkd ilS eM"', "De,l," P,, ! I
~ I'teIOll,. 2 tlc ;)C,tmlllO fl~ 1,.22. . qucn' 'I> , ·· .. ,e r 
... (fllrms reconhecida pelo n>J:ario A. t::.flcnu ,'o {',~.' pelo '1;~/;';;ho . Qml~l> !,lI ('('In., ".~CIi8 post~u.:'», UM BOM V8NSELBO' 
ti,'; R::.:iglr O PIII".' &lo IlIlIel) PelolallS'.' ".@ primido de ADAL iN/" ;~~~ '~O~~~~'/~,~!~O ~;;,~<~:;~f~~'-'~ • . ,. '. 
t\\!o Liecn."" n- .'51 i. d~ 20-3-VUt> ,\'-1 calmante leve e SUOV(!, é alllll de que naquelle Dafll mói". DepOIS duma Onppe como e natural. • 
:; ucposit'l gCl'al Drogaria Sf.q!JElfi:! .-- !'t:I·. )~," Oi; quanto bcstn .v'r" o , fiquem sujel! ,,~ ib mulldS fi ,-. apparece uma fraqueza geral, acompanha- • 
M} .~;:nh~;;.r~;~l:It~C~~~,~'~F~~~~~~~: aH~;~~"tM,nT:"·~~,·\[:,:I: ~ conlrole ciro "'!'"'' i c"i'.l. • da muitas vezes duma dor nas costas ~ • 
~ "'I:' !"',lrn :':t Oll.elr.., Rodolpho Pinto do1.u., v,,,,,,, ' .. 1;'r<· 1.<;;. vo r.o, proporcionando a :1-----=-.---. no peito, o que equivale dizer---t;aminho • 

9',!,> i )V~',i,. ..:\ .;..~~~,.~.'~u.;. E ' .~y.', ";_...• J')';;O', -" c., ~ ; paz de espirifo tõo ne- fi, fuiu:t'I AduflP'1 • aberto para a tuberculose •, .~mlbJerr'llol1yvncl~,:. ~!~~.:.
i:'i { I ~ '0\ r-lof\ .. " D u. ... " ~~. I cessaria 00 successo da U...u:1' ,,~ e Usae pois • Iraad. 1I.'el dos lIalml.s e 
',.... t§ . , iDYIlGliDO. ., , . . . . . .. •
OO.ll li:";~:" :!lt il~:l.....ID1à.f.J~'Eii l:i t ·.. g~! vldo. Rlla Jllão Pinto 0.18 • VINHO CBIOSOrADO • 
----.----- ------------ I ADALI1)Jll Das lO ~~f ~;J~()~as 14 ás : do pbannaceutico Chimico Joia d. S. SI're'r. : 

Dez mandamentos 2 ara! =d:;)" ~ p~:,=-íõ": ~J'::'a".:.,~~~r~~';,,~~ ! 
1---- -. - ....-..- ---.. - • gadO com slIccesso • 

'a es~ôsa fascista i C ~ . la t :~ nas! 

~O~:O~I!~~i~Ii~a~~ i!~~5~i::~~:zr~~i::i~~:~ ~~~~t~i ;1 ampanll8 nmona IS a: B:::~:~>. I:~O~:I:.:;,; 1 
bllnle decalogo que o Partido Fascista distribue as e~pô·. - :... Catarrho • 
8as italillnas: I Louvllv.,J, DOI' todos o :~ Iilo- I.rra~ Dr::sileiras se ergu?ssem • • 

1.0 - Ãrna a leu marido acima de lodas as COIl S,.;~,, : io~, li ai i: ~;(je {!G5 mr}r~ '.: h . lj!; (1:1 i Ott~S de aço do. "uçus p~- • e 
lima a/eu proximo o melhor que pudere~, mal! 12/Tlbrâ-le da ccrnpallhd !Jró-p<'ro ico r;.~- ,r',l'fe"';!I,. Pulmonar. • 
i~~o.a lua casa perlence a leu mi'aido e não ao leu pro- ~~E~taed~ ~~~.g~:;;, mc,'~~" ~e;,:~ ml~!~~~~ r;-:rk':.~~~~~~~i'J~olitMo~o • Depauperamento • 

2.° - Considera o teu marido c('mo um ho:;pedl1: com fes30res alemáeC1 que dericilráo le'ro L', b~to t"fe~indo-sp. á t- •• •• 
dlslloçiio. como um amigo precioso e não como um!' Ci- sobre a exi~.te1Jciil do pr~cio.!!') xi~h:: [)C'i! de pelro/eo em lOdos e Fraqueza Oer"l 
miga á qual se conlllm OI! pequenos aborrecimenfos da e- liquido na ZQi1~ do R ,'cho (]9 pilfs~ s ~ul-am.r;cano~. es- • u • 

xistencla. Livra-te dessa amiga se te fôr posslvel Doce, , II ch ·v~ qu~ ~ómen:e o Bra~II, • ~ , • •• • 
3.0 - Que a lua casa eSleja em ordem e teu rost,) Com effelto, acabam d? Ch2 ' O" iechniciI dos esludiosos do. ~constltulnt~ de prlmell'a ordem • 

I;orridenle, '!,uando elle r~~tesl!lJr do YlIbalho. Entrdbuto, gar. a Maceió, segundo nO!i~;r.3 ., or, in '3terío, tives~e sido priva- I Em todas as Pharmacias do Brasil e I 
SP. elle o nao nolar immedutlamenre, nao te aborreças ; de,,- da Imprensa, Ire, engenheirOS d", por lIm capricho d~ natu- Reo bJ' 5 SI-A eric 
lulpa-o, _ geo-physlcos alemãe., qu~ in'-: rez". das graca~ d<! pos!luir U Ica. ," m IInfts. . 

4.0 - Nao Ih!! peças 0_ 5uperfluo j:/dra a IUil C"Sã; clarão, pela primeira VeZ !I '). pe'roleo. P.1r€ce, mesmo. que ••••••••••••••••••••••••• 
p?d(-Ihe apenas uma habuilçao risonha, um pcuco de es- Brasil, esludos COmfll~!os e de · . ~ómellle esle G'llumento :;Im
paço livre e tranquiilidade para IIS .:rldnçll~, flnltivCls acerca do ~3sumpto IDlieta está a indicar a existe/!

5,° - Que as crianças !ejam !!empr2 sadias e Iimp:ls; referido. cia do pr,cio,,(I liqUido nos 
lu mesma sê como ~lIas, sadia e IImpl1, Que elle sorria. E' opportuno lembrar que ~ vilo e me!" miihões de kilo 
veDdo-vo~ e pense em vós, ausente, camDanha do pefrol~o rWCiOI'l<l !, melr05 qUddr?idús de I~rritori() 

6.° - Si seu m,~,ldo cair, clIllI com elle; pois si elle encabeçada pelos nossol! cot- b'"~ildro. 

subir, com elle ~ub iras. legas de «A Naçãc», d~ Rir', A cempanh" oélc;onaiiglil pró-I.,;;;;;.;J~~~~~~~~~~~~~~~~~~;.._7.0 - Si teu. mal'ido lem ainda a sua mamãl' lembrl!- Ilssume, agora, fóro<, dumll iUJ- petroleo precisil ser levada a-

I~ que nunca seras boa demais nem baslanle dedicadll pa- thenlica cruzada nacionali~la v~nle Governo ~ ?OVO unidos ----...-- --.-.-.~
ra com üquella. Que o Emballou nos seus braços, Nada menos do qll~ meõj) mi- devem trab~l hi,r ,·elo desid~r,,

8 ° - Não P~ÇdS a ~xislencia o que elld jornais pode Ihão de CDotOS imnulllmcllIe é lum ,upremo. O governo d~ O d d 

conceder à niil!?ul!m; M' fores ulII, jei és f~líz drenado para o ~ x!?rior, lld IAlav,oils e "~U povo der~m o a voga o 


9° - Si a de~g'aç(l sob revem, não desanimes e não IIcqulslção, que fazemos, de prlmei,o .x?mplo Acompanh,z. Jo.;;:,e~ ACC -- Cl'O Soares More1·ra 

desesperes, Tem confiança em teu marido, e elle t ~rá co- pelroleo 11 s~us d>.r:vildoB, ;)ara mo- lo c('lm fé, pois o successo 'J t: 
rdgem por dois. s~tl5ração d~e nossas uece?s!- pfperado dils pesquizas sign '- commuoica aos seus clientes dest~ capital e do Inlerlor 

10.. - Si teu marido se afasta, espera-o, Mesmo se dades internas. Imagine-se o ficará a ruplura das corrente, do Estado que continua a exercer a sua profissão perllnte 11 
elle te IIbandonar, espera-o, Porque não és somenle a sua que represenlaria eS3é1 sommaluue alrofiam a Dossa econo- CÔ i· t ..~ de AppeJlação e () Juizo. Fedf'ral 
mulher, lU és 11 honril do sel! nome. E um dlll elle vol- a"tmnomlca a circular den:r" mia. p 

..:arri IIbençoando-te. do pais, no dia em que, das. • ~.;;.9....;;;.;._________________-= 
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o ESTADO ·- ~!abbado, 7 de Março de 1936 	 s 
rlIA 

Ob~a p.t~iotioa 40 m._1\~1,o e 

p~o .$p:l~ito 4. ftaoio••Ü.""o 


o M:oi"/..rl,, d .. OU2rrll luntament;; com o cf~ Mllrinha Qllllnlo ;,r· le~!() 1I~ ~~!ler!e"cl~s lp.vild1)~ a eftel!o p~lo coro- cesso IIICIIDÇlldo cem a fllbrlcaçllo do M. 7. que se revelou 
resolveram, que os aeropldDoS qlle venhllm 11 necessUdr a" nel Muniz com o dPPdrêlho da sua fabric~çllo M. 7, \ em PiO- um IIPl'arêlho llio bom ou melhor que OI eXlrool!l'elros, velo 
IlOUIII fOrças aereas. selllm lodlis conslruldos aqui no Br,,- VlH que realmenle e,lt'mo~ em condlcções de po~sulrmos Irllosformar em realidade, a grilo de eaperaDça de lambem pOl_ 
sll. Esllio de parabrDs os senhores mlnislro!l qu~ IOOloram "vlões f~flos com Oldlerlal ndcfon~1. Ainda ha pouco, reall- sulrmos aviõ~s nossos e de DOSlla exclusiva fabrlcaçlio. saó 
t60 Imporlante Iniciativa que mulro vem conlribulr par~ eel.- Zdrdm-se varlds prova~ no .Campo do! AIJonsou, eolre PlIulo possul:!do um parque IDdustrlal de II'raodu posalblllda
Domla oaclonal e esllmnlar o Irablllho dos nossos recholc"s aviõ~~ de diversas marcas, lendo logrlldo o M. 7 alcançar o des estiÍ apto para foroecer os malerlllls e á asslaleocl. mt
lIeronaullcos. Na verdade nllda lusltfica o f/lclo. de diapender- primeiro IUll~r p.nlre a ~erle de aviões lIubmellldos a essal chaolca que ae faz neceSlarla procura0 do a.'m coolrlbulr de 
mos IInnulllmenle vllrles cenlenll8 de conlos nll comprll de \ pr:wa:\. Niio é de IIgoril, que le leIO procurado fabricar uma mllnelrll decillva, para o engrandeclmenlo da nOSl1l quI 0
apparelhos parll nossl! IIvlilçár, qUllndll podcrlllmo,. per'~l1a- /I\'lões em nosso pô"- e embore eS~lIs lenlarlvlls lenhllm sido 1'11 IIrmll de fluura e para a economia oacloDIII. Ballmulaodn 
meDre fllbrlc6-los aqUi, poIs possulmos lodos o~ recursos ne- qua~e liempre coro/ld~s de uI,', nunCi! conl'fam com o ap- e de.envolvendo a nosla aVlaçôo, 'az o 1I'0vlroo obra PII_ 
cessarlos para lsao. Imporlllrl~mot'l aómenll os rnolore~ e pôlo do nosso Ilovêrno. fellzmenle as experiencla~ e o suc- Irlollca do maIs alto e puro nplrllo de DacloDallsmo 

"05 italianos não pedem 
Dentes 

t ferriforios brifannicos" 	 Brancos
Um SorrisoliMAS ENTENDEM AGIR COMO OS INGLESES PROCEDERAM 


DURANTE MUITOS SECULOS, POIS A ITAUA TEM TAMBEM Encantador•• 

DIREITO AO SEU LUGAR 1\0 SOL" - SENSACIONAL 


ARTIGO A TTRIBUIDO A MUSSOLlNI saudavel e formosa, 

com o Methodo Colgate 

Mlláo, fevereiro (Por viII aérea) -O .Popolo d',lalia» puol - x .~m, porêm, de ser as vaze" da prnpria conscfencia européa. de escovar os dentes ••• 

cou o aeguln,e IIrllgo, cuja lIurorlll é ettribulda ao 5r. Mu,solt- ° velho Lansbv'y disse: cA Soci~dade d18 Nações foi 

01: ",Os discursos pronuncllldoll nll Cdmara dos Communs pe- fundadll depoIs de umll paz primitiva. ° rel\liltado dIsso E Qne 

los srs. Lansbury, ex-chefe do grupo parlammlar 1'lburiSI ' ; Sal- a SOCiedade das Ndções não é uma verd(,dlira Sociedadf. Blld 
 v. s~·n~:~a~;~~cat~;a~::~!~~ler, laburlsla dl~sldentt e Lloyd George, ex-primeiro minislro. ~e acha baseada l!ôbre nm grélnd~ número de pequenas na	 ,-~

~es que brilham comInlcrellsam vlvamenle a Burop" e o mundo lodo. ÇÕlS, com uma ou dUd~, ~ómlOre . em pOlliçiío pr'!domin!ln.~", \ 	 um lustre res· tr ., 
pjandeccnh: ! 

com ~~e~s~e~~::;~::á~,e d~~~II:~e: ~~r~~~IiJ: 19~6 Seád/~~~ \nUlne~s~rd~~~ifa ~~c~~~~~:,AC(:~~Ii~~e~rr~I~~oP?~)f~~~~:~e "::~~~ Estes resultados maravilhosos po.. 
~f!Jnem scr obtidos escovando os dentes 


do Congreaao de Vlenna. conhecld~1I peio sr. Hoare e p.los OUlros membros do govêrno: 

Debra é IlIlvez mais hypocrlla e Injusla daquella de Versalles e Ica de metade. As necessidades da expr.n~ão Italiaoa foram re	 fOI.. OS DI"1I5 IILLOS 

pelo Melhodo CoIgal•.- Colgate 

LlIosbury e Lloyd George são dois llnc'õlll qUI', pr~ximos IIclual.JdPão, A!emão e lIallll poderidm ser qUdhftcadas como ali' limpa 05 dentes ... toroa·05 mais 


do OCCdSO da SUII Vida, encaram com preoccupllção o horizon-, oJções de5herdndl'l!l do mundo Cedo ou 1'!fIle, logicameDlv, el. I 
 lindos porque contem o mesmo ingre.. 


te a cllrregar-se de lempeslade. Ii!s não me11rão os e~forços de!lesl'ercldos parll CODsp.gulr o seu: 
 dienle polido r usado pelos dentistas. 


BJles lovocllm umd repar<lção ás Injusl1çd5, afim de aidS lugar 110 sol, a não lIer que r:ó~ e os OUI;Os nãi> nos declarar- , O Melhodo CoIgale inclue uma 


lar. enqullnlo é lempo, o furacão que e~lá ti fOl'm~r-se. mos di5p081ns a acetrar uma )U~III diSlrlhu:ção da 5upv.rflcle massagem cstimu1adora das gengivas 


Serlio lalv~z vous c1ilm~nles no deserto, mas niío dd- muodlill e adoplar uma conduer,; mais elevdda e milill dlri$lã,.., que as torna mais saudeveis. firmes e 


~oyd Georg~ não deixou d t. ser menos causlico; "Tanlo i rosadas. O resíduo dos alimentos 


. o Japao qU<ln:o a Ilalfil - declarcu o "~x-premier" ínglê.. -es-, 
 entre os dentes, que é a causa mais Reccnqulstou sua lão movendo-se pela nece!l~ f dade imperios" de expan3ão pera as commum dos maus cheiros da boca, é 
eliminado, e o seu halito torna-seo Estado autonomia suas F~.!:JU:d~Õ:~er~:a,: ~:III~~il:ií~c~b~~~a~~não o Alem JUbll, agr3davel e perfumado. 

Comece oMadrid, 5 - A lei que Isto é 100~~ ~ilom"tros de d\·Si'fIO. ou quasl. A G,ã Bretdnhll,! 	 com Methodo Colgate fI,4. . hoje mesmo!Diario Vespertlnr; restabeleceu o gover'no p~lo conlrarm. rlccu d<; "oslle de 2 ~20 000 k,'~melros quadril-I UUMULA AS OINGlVAS 

Sim 1I6~' pol/ftu, de Catalunha, é ~o~tra. ~~:~~~~p~~~~()~~:~Ç9~~::OO nk~I~:~!~~;s ~U'!:~:~d~! . ~::'~m~ i 
ria á actual constitUIção I p,lpu'ação de quarro mllhõzs e melo. Torna-se Inulif t.ffirmar I 

Redactor' da Republida. Isso quer que es~~ dZ5igudldade odda l!;goif.cn e que /lS ma.erl1l5 prImas I ~'lp.,a*m~nh~~r~~;?~,~~~~~T:,.m. E!
JOSÉ DB DINIZ 	

dizer que a Catalunha das colORIas aQulsllós pelas p ;1~oC'cllI 010115 f.I z,r.1Ils se ach~m I ~ue;~~~r:~I~:t~'imC;: :oCr:9~~~x: ~so~e;!~~ ~J/ ; 

reconquistou, definitiva- á diS~~S:'~~~d~~~~~~·~êm. lodo~ Sobem que eSMS marerllls pri' 
cima. na lingua pau· A 
givas e os dentes inferiores de baixo para CO It E O S 

Depoí:!., ponha um C E It O 5 A
Redacç&o e OUlclnaB á I mente~.. a sua autonomia, mas ~e acham, únlc,'men:e, á d ; s~l()slção da Ingl/llerra, qu~ po- quinho de Creme Den~cl Colgate e dissolva-o 

rua ,10&0 Ploto o. lil de cGmprá-las com SUde /obra~ e di! França, que pMe ildqulri- com um gole de agua. Lave a boca com 
_ . este liquido, fo~çQndo-o diversos vezes pori .1 ~I 'l1 II II I. I;::s com s~us f,aocos. A Ililli~, pOJlêm. se illI qulzer, devE:riÍ pa1'·el. to22-Clt. pOlital P\!j 	 - , entre os dentes. Termine enxaguando o , I' II gá-liI~ em ouro. 

boca com agva limpa.Julgo, poll!. que Dão h~verá pez illé quando esse problema
4SSIONATUHAS não fôr enlrentada e resdvido. Precisamenle pllrd isso, a ques

Iilo dos m~od"los requer sua urgenrissimll solução. A B""glca, Na Capital: I! I'~ I II I I ; com o seu minusculo lerrÍlorio e com sua pequena população, 

Semestre 22$000 pO~3ue 11 pMle melhor da AI'icd Occidenlal alemã e alndi! 10
Trlme8tle 12$00() TttMa almOll .te _ do o CoollO, POrlugal e a Holldnda po~~u 'm milhõts de kHo-


ADno 40$000 

Mê. 4$000 .... mdbor ftdame melros qUódrddos de lerrilorio~ extrllordinariamen'e ricos». Numero avulso 	 $200 prerel'ir .JUVENTJôÊ «O qU:ldro eX1cro - prosJ~gue o .Popolo d'U.lia» - AI
ALEXANDRE JlCft In· gum"s pOlendas privilegiada~, já ricas p~la abuod<lnre presa 
lar e embeü'l:.l\U _ ..brio d~ guerri', lêm od,osamenl2 mOD f' po/,Zildos lodos os maod/llOs

No Interlo,: 
Anno 45$000 	 CONSULTE SW DEHnsTA PELO MENOS DUAS VElES POR ANNO - ~. • alSf4I, c:a- coloni"i!! disponlveh, que e1l3~ jámais poderão colonizar, pelll 

TrIme8tre 1Cl$OOO • • doa cabeIloa. comprovdda de6ciencia d~ 6UdS energiall di!mographiclls. Ou

mCa • calvicie. Tu ,ras ndçõ2s, fxuberanles de vid", 'ditam de espi!ço. ° cSlalu 


Semestre 26$000 

...oItar , c:6r Daturil 010 q~c» d2 Oen~bra é um "Slalus» de fôrça, de emeaça e de chao-I.______________•_______•Annuoclo8 mediante contracto 

oben. --. I,,,gl" não de )u:strça. 

~~1f: ° monopoflo dali colooias significa o monopollo dlls ma-


Os 3~!~:~\~re::~:!~.f3:!~ca- OO1ltlm _ de l::ril.l8 primas e 11 imposição de lribu!os em 	 ouro ás !l!!ções ((Feijoada de notas)) 
A dlrecçlo nlo ~ respooeabillza ,...t.a • - PI'oler~~r':: Crambouroe, lIub-secrel6rio do Forelgo Ol6ce, decla

pelol conceitos emlttldos no. . - ~ ; rou que «o Imperio brllaooico não lem nE:llhuma intenção de 

artigos aseignados 	 Para ouvir musica V. S. compra um receptor,~. .., .-••-.-••~ rnu:llt1r-se. Comprehendemos perfelramenle essas palavrlls e, para as feijoadas V. S. lem a cosinheira. M~s... cui

...... •• num cerlo sentido, as julgamos ligilitnas. Os imperios se coos dado que com um receptor barato, quem farã as feio .o..,.~"--- IrGem com sangue e al'duos Ircbalhos e quem os conslrulu não joadas ser6 elle, e nllo ha mais muslca em casa aO C t AJ' -. ...... aceila pedidos d~ «pc:rl~ge", ' nllo ser a que caute a co~ioheira. /,Uma bôa selecti 

I 	 ~ vidade é patrimenio de um bom*'.receplor .. . e si lI§O
Ih.do gosla de uma feij.ladl de nolas cllmpre um radio

srtO·••psorsOto emI-I ':=::::::_=._=_==._=_ii:.==r deria~~~~~~' i~~Sgi:~~~:"..s~O~eUi~~:s!fn:~:lr?!!. imperlo, deleo
r Collectorla Estadual foi juslamenle pare nã~ pedir sacrificlos ao Imperio brl

liberdade 	 rla!~~lil~~'0:;~e7:~~~~a~:er~04 ~~~i~~d~u:.:ll'r~~i:r~~~r~ed~ ::;u~:;:~ ~:::o~~~c~:olo~:a;~h~~= 
do correnle 11 quaot,a de .. ces5"riil. em vl~rd d"s reileradas agllres~ões levadlls a effeilo 


Rio, 5 - foi posto em liber- 8:708$400 por hordlls lIelvllgens. 

dade o sr Cutro Afilhado. antigo ° imperio brilaooico nãa deve ser mU!i!ddo, mall a bisló
instructordo COlegio M,flitardaqui ria Dão pode 5er mumificada. 
Montep"lo
em virtude de nada ter ficado Os Italianos não pedem lerrllorios brilanolco~, mas lam- :a.a. «A KVS%CAI.1> 
Ipllrado ccn!ra si. com respeito Pelo Monlepio do~ fuocclo- bem enedem agir como OI! logl{~es procederam dUfllDle muUos Rua João Pinto. 12 • parlicipaçlo no:movimento 5U 	 nnrlos Públicos Bsl~du"i5, no séculos. T é.mbem a Iralill tem dlrel:o ao seu lugar ao sól. 
bversivo de novembro ullimo. 	 dia 4 do corrente, foram feilos A Inglalerra lem parliculdre8 direitos sôbre umll pllrle do I1.___________________.... 

enmo p,rOelsn',lmdoes ln.6682~o5"OIOr. buinles, lerrlrorio elhiope e esses previlegios a halla pretende, lelll e . _FORMIl'1mJD'C! CASEIRAS 
... Inligralmeote, respeitar. Tambvm ~ verdade, porém, que a ID- - UUIl1Dll.'JPresos mais dOI5 Il'lalerra e a França reconheceram á 11/1lia direitos espec!ais sô

bre OUlras zona3 do lerritorio elhiope. São compromlst'los de 86 de ..ppueeem eo_ o _ ele -B.A1UJI'OBMIGA ~extremistas · Eh b honra. Londres confirmou-os em 1923, após o "Coveullnl» e que attrM e extermiDa .. fonailUÍlIhu eueiru o tecII _ PlaDO r ar apó! o ingrelll!lo da B,hlopia na Liga das Nações. Bs,e3 pa- eIIpecie de buat.., o ... per lIet' Iiq1lido, , • 1IDÍco q-. 
I cros for~m reconhecidos clllnda em v 'gor» pelo comilé Socle- &eIIb. com .. buatúaà. lIIIIi1ldM ... tIulto ..~ 

Slo Paulo, 5 - foram presos ~e~~~~re~~oÍ:::em:~~~':.p~:: ~:i~la1i~~ Cinco. Blles devem ser respeitados Idmbem a favor OI! mOTeil! e much&Jll 011 eçeUtOl!. 

~ai~~oi~::tr~~:~~!!!O ~~"::;~a J::0j" l'tula ~8~:0s~fe~~J~~. Não 3e trata; pois, de mUlilar o imperlo brllaonlco, mas ENCO!n'aA~!~~~ ~1~ 
~:~~ti1a'd,~Ii~: ae";~I~~i~~~.grande 99 15" - 4 ~!~. ~':n~~ri:~~aho~~1I Cdam~~?f~~s;~:'d:C~~~~~~d:: C~~~~~~~~ Pedido. ~t':.:~~~_.., 
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......_4...................................0 ..A~_D.,~ ~_a_b*~~2!~~~~ _d_e.ll.~................................__..~
..t.ST ' __ ~ •• __ 


LADRILHOS ORNAMENTADOS, DITOS PARA PASSEIOS E MATERIAIS DE C:ONSmIUl(~~O, 


Fábrica: Cáis Badaró, sln. João F. da, CI:I·(:1:l1a 
~lp-1Õ
1~--------~----~~~--~~--------~~~~~--------------------------------~---------~~' 800 po.to.. de radia. • ,•••••••••••:•••••••••••• A-Inda a·re.' 

Roma, õ - Os pr~parallvos • O • 
do ~xércllo italiano psra b.-. IM p.E R AT R· b 11-- d11
Iillh.a d~ Ternblen foram ulra- • • e lao o 
ord,ollrlcs demOnslJilDdo a suo • • 

elllclencla na !!,uerro moderoll.,. - • i 
 3· R I 
f!1~U~~I~:SI~~laIS: f~and~~o:~~ • O Radlo -som de velludo- • ~ ••• 
IIgavllm 10dGS as compoalçOu • • i 


do exércilo em acção, ealen-. Os modernissimos apparelhos IMPE- • i Rio fl - Os tecbnlcos ' 

dendo-se as communlcllçOea a • • d j' d I d I
lodos os seclores da Abyaal-. RATOR, última criação, scientilicamente • es gna os pe o e ega. 
nl('J~___ _______ • estudada e aperfeiçoada no maior labora- • do Belens Porto, que pre·

torio da America do /Sul, conquistaram li • side olnquerito 8ôbre osa-
Oe.mente uml •• supremacia do mercado com successo • contecimentofl de Novem· 

• • fuJminante. bro, chegaram á conclu
notlcll ! ! são de que os bilhetes en· 

Romo. fl - o govêloo lIa- • O .IMPERATOR. • contrados em diversas de 
~~~:I~ fr~~~~s~nt~ell q~~I~Clalla~:. deve a sua formidavel aceitação e supre- • pendencias ~o quartel do 
~slllrl/J dlsDo~la 11 ~bandon.,r 11. macia á technica admil'avel e inimitaveI, • 3.0~. 1. e aKslgnados pelos 
Ligll das Nações. : . á construcção solida, ao «som avelJudado», • capltãeR Agildo Barata e 

• á potencia, alcance e «sonoridade» • Alvaro de Souza são de 
Erl Iccusldo de • impeccaveis. • facto de autoria daquelles M_ 


. d .• A'" d .r . - I • oWciaís.
IlIcUI.no O proprlo • CUlml1lanCla a vef,lelçao. • Os referido!'! bilhetes 

pai • Radios IMPERATOR • continhaminstrucçõessô. E' O ~LIXIR DA NUTRIÇÃO 


Munh:h 6- ~egundo IInnuo • In!ormaçôes, com: • bre a maneira de agir. 

elll a eh~lalurll de pollcllI en= • • BÃio-õfóREDlTO--POPULAR 'i O "Nutrion" combate a Fraqueza, 

forcou-ae du~anle 11 nolle pas-. EDUARDO HORN • AGRIOOLl DE SANTA CATHlBINE a Magreza e o Fastio. Restaura a.
aadll nll prlsao onde 8e encon • • . . 

IrllvlI recolhido o sr. Stephan. • ,- '-'G" x' , O Forças e estimula a Energia. ~ E' o

Herpler de 21 linDOS de Idllde _ 50;'; 5tv,- 42 _ Anemb ea era rdinaril 

qu~ re~eni~m~Dle havlll IIld~ .••••••••••••:...•••••••••• Cr~d~~np~~:ra~I~C~~~!C~~aB~~C~I~~ Remedio dos Fracos, dos Debeis, 

~ilel~~O h~~:r ~~~;~~I:~~Oa~I!~:I~ I Ac."umuiad()re"~ :rg~:t~:r~3\~ d:~õ:~~t~~: ~~::a dos Exgottados_ ~os Convalescente•• 
pClI, o conhecido plnlo~ pOlsa- 1 '" U ~1:l::a~:~~:n~g:coo~srs:r:·A:~~: I -:;;=~~~~~~~~~~~~~~~~;;~~.
glSl1I Herpfe.r. COIT!o lo. oOllcla- llacloDals e eSlriln~!elro~ bléa Geral Ordloarla a reallzar-/Ie Ii 
~~g~~lt:clOa~~s'~r:d:o e3~08~~a~~ Qualld.::de "extra ~ %~l~u~O~~~eto r31~ l~r~~ftn~or':é~t~ 

sidcDCill . no dia 2 de fevereiro Pr\':ço:. 8em campe/cnclll I mês, afim de trawr do seguinte: 

úlllmo. Depois de encerradllsas Eduardo HOlf"D n)c:~Pdgv~~~~e1~0 ~r~~!~.rlo ePare· Dr. Bulcão Vianna 

~ne~~51~~~~e:uP~O~:~1rll~~aflig~: ~~II IOIH> PIDlo. 10· ~l :1~lg:~ ~g 8~~:~1~~ ~1~~~I°:;seus 

mullo embora Dão se pudesse .upplcnlc.; i 

mlarecer bem o caso. , ;';-P ~. d)J:~o::;~hOd~)e~rb;~aU~~~ Vogais Consulterio á Rua João Pinto n. 18 


:.- --.. I·I·---b------ :,.._••11_11111............. "I Florl8oopolís, 2 de Ma!co de 19~6, (Robrado). Consultas da 1 ás 3 horas da 

Nao co I orlçao i 11 11 Uk / V. alt. - a, tarde. Aos pobres - Consultas no Hospi· 

tal de Caridade, ás 8 horas da manhã. 
•communistls i LivrarIa Schuldt . .. _-....-_......... ....-.... _. i 


Alheno!l!, õ-Segundo divul- Io ERRO DA FRANÇA 
!la uma agência lelegro!lphicd, 

II - 
carece de fundllmeolo o bO/110 Rua f'e/ippe Schmidt 27 (jUllto a Ig/ eia o pél/;Io que 11 frélnçll aCII
dlvulglldo, lIff1rmao~o que _ode Sâo Francisco) f b j de flrmrlr com a RUIlSld Ver
.' xércllo se oppõe a formaçao • AVISA . melhll, abre umll novlI pita- , , 
de um govêrDo por um e OUlri> li que compra e vende livros Ui ~e de Inqu1tlude pera a velhll 
cios Irraodes pllrlldos ulaleol~s • novos e usados • euro".., fá -all80berbadCl pelps 
oa Grecla. . !I ALUG 11 inc'denlts ;O'HOllcolon la que

UDlcilmeole, o mlDlslro d4 ., A vilo culminlllldo em lulal cruen- flANCISCO GlffONl &CIA.-RUA r. DE MA1tÇO.17-R10! 

Guerra exprimiu o deselo de, romanceS:l 1$000 o volume l,as, ~jiiiiiiiiiiii~~~~iiii~üiiii-ii~

que esses pllrlldos se absre- : apenas trazendo um PÓ livro ou deposito A Fraoçll, COlO o aeu Iru - •••••••••••-:1
oh~m de collllborar com o.s unico de 5$000 clonallamo demoer"tlco, com 'I 
co~nmunlsla!l, qu~ 011 SUII OPI-I podereis tambem lêr todos os romances lodo o presllgio de lIua cullur,, ; 
nlao governam um pnrlldo de i orientador", ~urprelc deu ao PREMIOS MENSAIS 
desordem pollllca " lIoelll!. • de nossa vasta coJlecção, pag&ndo sempre 11 mundo nll cOD,umllçlio d~ III1I1D-I. 

1Couros de Blcbo e 0100 de Peixe'1 Pela retirada de cada novo volume ' com as Repúblicas Sovle-. U111"A 'AS .\ p , '$000 C 18 c: ,. ' C ~. 'R" ViOOE: 
Compram·se pa'lando os melhores _ompra-se e vende-se SeJlos para 11 IICIIS. _ • JIIL .li. A I 

preços couros de lontra, caetettus CoIlecçoes. • As neçoes da eu.m·s pre- • 

queixadas veados etc. e oleo dé 80) 1sv alt _ to IIH senlem D all'l'res~ão dOI exer.:l·1 COOPERAÇlo - ECONOMIA - CAPITJ.LIZAÇl\O • 

peixe e outro~~rlW~~REUX • '.1011 vermelhos. _ . I 


Rua Fcllppe S~~~~OD, 9 ~..............BDIBIB•••.d! :JDr\ 1I!~au ~~r~~~í~,I~ ~~e:;~ud~~ IIf. Pia•• P"lel.rl. 11. : 


~. nova lei do sillo ~~r::=,I:~i,a:::~::h:a~:~::~jl cCarteira Prey;sora ~D lar» : 
o nia eslrem' ceu 6 ameaça que i • Aulorizada e legalizlldll pelo Govêrno Federal, de • 

pú~:~da 5p-;-oro~~~5i~~~I~~I! ~;õ p~sa ~ôbre IIS ~uas 'ronl' l -as i. IIceôrdo com Dec. 24 50;';, de 19;';4 (Carlll Paleole n.9) • 
dia~, a CODlar de 10 de março. I O mundo lallno, Della hora,. COUPONS Pllra BOD,flcações de CAPITAUZAÇJ\.O- • 
o praso flx/ldo pelo decrelo n. ~ef,onlurb"ção e;trlluol, pede i. QUITAÇAO. em 1I0rlelos men:§ais pelll Lolerla • 
4, de 30 de Julho de 1:134 sôbre a eril~~q'u~~~~()11 ~:h~~ nllaCç'~~, I. federal (último sabbado de cllda mb) • 

/I DOVII lei de ~êllo . ,..


de onde sempre Slt Irrr.diou 1'0- • Pl:los 4 ullimos çlgarlsmos ganhll o valor do 

: ••••••••••••••••••••.!••••••••••••••: ~z c!~sor~~ ~~v~:~~~~IlI~~.IU~a~l~ « CODlraclo :

•• A' S M A E ~~ •• dica na cODcesslio IDupllcllvel • ..EISILIBIBES:. • 
.... ...~ de f"vores 6 Russla, abrlndo-. 11 SOOO pllra uma casa de 5:000$000. ___ ~?~II~S ~~~~as ~~;::~:I~~daAm:;. 22S000» 10:000S000 • 

: Aconselhamos o afamado LOMBRICOIDE INDIaNO de Sar- : 511l1S resl'onsabllldades. une-se. 44$000» 20:000$000 • 

• mento Barata, professor de Parasitologia da Faculdade de Me- • parlJ defender a IOltir1dlld-t do. MlOOO» \!ã:OOOSOOO • 

• dicina de Porto Alegre. E' infalIivel na expulsão de vermes, • corillneDle. • Quando os preslamislas nlio selam lIorteado!, • 


tais como lombrigas oxiurus, ancylostomus, etc. 30 aonos de • São conlreslanles as 1IIIIudea.. a CllplllllizdÇIi., ~ complelad" pelo fUDdo Collectivo, •• Mullo não IlIrdllriÍ que a PrIlD- • •• uso t mê demonstrado a sua eUicacia. • ça brade ao muodo /18 fucola Irlmeslralmenle. depois de elfecluado o pllgamenlo 

• • 10rlllS de sua conlflçlio. '. de 50 mensalidadea aeguldas, Da conformlaade do • 

• D e p O ·S I 1 A R lOS,' e oxalá que a horll de remls-. Regulamenlo e de acçOrdo com o Decrelo 24603. • 


• CARLOS SI : PlR ESIE PLIIo, • CIPI'IL IU.CI PRETERE •8iio oliocheguedemasladameD-.
• . HOEPCKE A-Florianopolis • le Áahd~~lInld"de vive Dm dos. I _••TlGUlOIDE • 
• 11P. • seus grllDdes momenlos. • • 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Taives qu~ Berdleff, /lDleven. • Em DeDhuma h)'polhese os preslamlallls perde- • 


, do os phenomenos cOlllempnrã-. rão qUIIslquer dlrellos sObre os seus depoafloa rea' •
alll.....__• __••___• __.1 neos, predlS!~lIse, com IIcer/<". Iizadoa, os qual~, em CIISOS de deslsleoclél, serão de. • 

.slll IDvoluçiio bls'orlca. e' IDe-. volvidos nas condições regulamenlares. •


cTELEFUNKEN-OCEAN- gavd qUI: rerrocedemoro • ANGELO M. LA PORTA-Direclcr-presldenle • 


Onovo receptor de ondas curtas e longas da afamada Fabrica TE-I. Alugam-se r~lIf:sasre~: Rua do Rosario Te/ephone 23-0770 • 

LEFUNKEN-a ultima palavra emmateria de radio-diffusão. mA. dois ou • Rio de Janeiro : 


EslabillZlldores de teoslo -KOERTINO'-lealtlmos-iodlsllensavsls para compens.r II três quarto~u-;;- Bocayuva 122


Carí~soesH;;p~k;casieÃreludlcaFió8;iãnõpolis ' fi v - !llnscriPcões com os (;orre~ponden.tes90 5 

flllall a: _ .. 1111,1111, S" frl!l!I:!"l:t. lallllU • L'II.. MOVEIS j Angelo K. t.a Porta ák ela. 

Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul-o Est. Herval~· EFSPRG. • Para 88ls de visitas e de. J.antat ~ Edifício La Porta - Florianopolis

7-P . ,acha.se a ve.nda DO Largo Benjamin 16 P 

•• •• ••• •• ~rstaot n 12 5V:5 i _ •••••••••••••••., 
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C'J~~~CI . G~,0 ;; ~~ :J~QI C~, :,~ 	 :Nova modalidade ••••••••••••••••••••••••• 
: Tosses! 8ronchites! Rouquidão! P,sth r(l :, !: ' . • 
.o CoqlJeluch~l Escarros de sani:~tle! Yuberculose!. : de suicidio : OR, ARMINIO TAVARES : 

deC~~. ~:~: ./'I.;;;-i::~lY~i~I~~;n;~~: Especialista em molestiasde GARGANTA : 

. l ~!~uh::.;I<~~::·ecd:~~~rr~~d ,t; Qf~~. NARlZ-OUVIDOS.CABEÇA-PE~COÇO •O CO 	 S E
I 	 : culdJde& 11"11'.\13 . N" no.l~ d,. (Formado pela Faculdade de Medlcin.. d.. Unlver81dade do.

• E' O remedlo cujo effelto ,.f1ll-0"fem, ",)(Jl!c l,; d. leveum • Rio dp J..nelro Ex-Interno, por concurso, do Hospital do prom-. 
· , ~ . Scnsnc!onaL Medlc~ a~ I homem qlJ~ anddva. por um< • EI~u~~c;~~~~ ~ed;r~t~~::'~~;f:e~~I~~~e~:ecr~81."~~8J~~e~::;le~~~.

~J -= . . jti,' ~ ' \ ' ,,,~. tnvels O receitam. . r.'a c('mçle lolTl'i!o tc nu. O delJ- • Sa080n, no Rio de Janeiro o.. POlycllnlc.. do Botalogo-no Hos- •
•LI,.... . ~ , O Cüí'lTRATOSSE é lhO," i do qlle ' x',V,l-~e ele< (~ms dore~, _ pltal de Silo Jollo BaptI8ta d.. ~gõll e 00 Hospital O..lIré·Ouln/ej._'tfij

') '~ ;:1'_11 I \, . #~ 1.~ '._ femJ!vo e o lo..a~(lr tonl.;;:) i 111301 f, ~,h1r.d" dp 'eJo~ ,de ~e,. . Ch"fe de clrl1!Ci'l e cm,'~rla de OUVII!:JS, I!'argaola,. 
~Jil ~~ ... . ~ ... . .'. ?~, •. ~ ..m''''-;w;-...... 'l''~ ~, ,, "'" ./" "t,l . :r,:r,sp.. rr"d , p.,,:'I Ui" 110 1"1/1 /, "iJilr!~ , Cfjh~ç J c P\!3COÇO do Hi'spi!al de Carldlld!! de. 

- ~ " .. 	I.' ' . ' • .1 >C- ' '';' : 'v ... ~. ~ , '-~;,. "','. "'. - • - ' pro ( ler el,vuhdo neJ~ç(Js de 10'1 florfilnopolls.' . .;~," 1r {~~.~ <tej;e()1:~rtG. tem mllhnru !:h,1S :;e nuv ulha '. A policia 18 Gabinete ad..ptado por.. exames da sua especialidade e. 
c:: . êJ' ~ 't, . '<1",- (IH ôlH0..t\kt:'bt\ n','dadelr0r4 ;conduziu InJmed '"lcml"ole o de- l_ com sala de clrurgl.. prop~I.., • ~ 

• OUIDADO I AOC';:!'r.I.' n t<)'~ <:::'1' ··OOl",;-"r', "'Ao T .!."(Oô iP"" : IILlo p.1 rd 11m hOSPfldl, onde o~ • Consultas diarlam.ente no Hospital de Ca' • 
ltl.I'·,~.lIIa#':. !:>"<!I". ~ ...~, ,.. , .~•••• ( ·.f't · ' - '~('" ~4'P' .~J I .") .1 O#'i ~ 1""~d' ( O" P;: (:crêlln consldlarque .ridade ~e FlorianopolIs. • 
... "".,. vw""t.... ~. ...,."" ", ·"-'''' ·,.,·,. ..,,,,",11\, .. ' ,. " ___ . o hom.'mf<"úV<l" v~rda;jeporsl. Resldencl' Hotel L Porta ••• 

Te1ea •••••••••••••·i ••i.-.-.-i.-.i..i-•••••i ..··:l~i~~o~~;~~~~i3 ~:: ~~~h~~'~~ ~~~r. p:hone 145a6 

! l1111ll roQ N~ PIa n."11 t, I I,i n .~ f] liO ~ ~ fi =.1~~~~~:~~r~,::~el~~~:u:'i~~~~ç~~ I:i2~~••••••••I •••~••••;:~:/1. 	 . . l~ ~ ~ :}- ~~~~ U~ U . Ur. IDn, ti li UU 	 : . , i :.-iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii...;;;;;:;;;;;;;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii';'i fm ,n« (i;. < 

• !J '. ....., . ' ",o. ., 'J li. ~ (.l.. J 	 ~II Persegumdo OS Todos os materiais agricolas 
• di 	 • Humlgos S~liIre do Chile e Adubos completos «Viaonil»• 8 ' (8	 •" 	 ...• , ) , 	 G1 Ror;:,:, fi. ' T00i';5 a~ ('~qu~-! Selfle/l les de balallnhas - mamcnil - cere~ls e pastos 
• I 	 $ drrllJ-;S de br·rn b·,,;je;o e ~ldO er.; ! Arse niatos - Pulv~r!s<ldo;es - Alados e Carpideiras

• \:, 	 e· r:dne" iX liv d" cl c . I Peça gm'is o n(l8S0 almamuk e FolheiO sobre Algodão 
•• 	 =--:--==--==-~""::.~--=~~:~:~ :::::::.-::':-" : " u,,~r~,(~~~\;;'I;:;h,~~g~~1:::,~~ : ARTHUR VIANNA & CIA LTOA - RUA S. BENTO, 14 

.. ' e. n· z l'~"e~'f1 ção ao illfln 'go,1 CAIXA POSTAL 3520 -- S. PAULO
• 	 Tl'imSpDrt~ rapido de pa!~s.ag~if'DS E ca r gfls cnm os VI Glle I(g'e ct . O"·j Deràda ll1 ~ n·? . Em Belll) Hor:zc ntz - CiliXi' Postal 0.0291 

t r ... ar 1-1."::0', UE: '''' !'1N'i - M"iX fi A, ,orIUild rdh,'~ vnl l<l m ~o ' No Rio de Janeiro _ R. dd Misericordia.71•• poque I?S ~')f \U 1 iLL.t ~., n. ~ ;. I \ ~ , 	 e Cd"'PO a~ . ?rr '~'~UII ,JpeOd S ' 
• .• _-_..~. ,-_._"-,--.'~_.~~'__.__. 	 ~ p rl r ,. :onJ<lr ;; r:s -. J.n .l e 2m ~~ I ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~!!!!!!~. 

• Saídas mensais de ms vzpCfe~ ÕO porl~ IW fifirj~notolis 	 ~ I~tJ:~il ,,,orn .J!!I a Idln~d~slrur'l ;:R:;~'~~~~; !'.~_t~\; ~ ~:~r~:~~B!U~{'E.~.~~'A~lrA:_~RO.~rHltE 
• - t '. ; nVidO Q,' ~"f\(.li: Odno fo i 1I.i:·~C;' "':: t~':lb':'· LUfi1ij,,'-t;'~~II~A.i'Ü!ifRr..uLO)~
• -~~-----_._.._--~ CfI ilfl ioR'iéo i'( ,r OfJm~rOSo5 proje· . '. "~~:I"'I::.r~~P'~", 

11': Linha Florianopolis-Rio ~~:;:'-I-T':~a s. Fl'an('igco Linha 	 : ';:1, f?l'z mertlp. in olfi ,: ;en·.". 

• neiro, tiscalando por ltajahy, I esealando pnr Floríanopolis. Precisã do auxilio FRANCISCo' GlffOiii 8: CIA~RUA f. DE MAQ~O,17.RIO 
• S. Francit'lco e Santos JtH.ju.by Laguna 	 e da Russia 

•• ----.~ ..----".~.--:---••_-~ 	., . M(t"'cr' ~, 5 -o l jornais -.-:1-.-.-.-.-.-.-.-.-:.'-.-.-.-.-.-.-•••••••.•I'US-
Hl" cO :J'rnUilm d Irillrr do IM 

• Paquete Carl ffmpcke, dia l' I _IC'" fr ,'nco-,u ' !;(1, i1 nnuncióndo • • 
•• Paquete Anna, dia 8 Paquete IHax: 11 Paquete 1\1ax quo? ", .Rucs ·a i'nd:r<Í rldemler- DR. DJALMA M~LLMA~~ • 

Paquete Car! ffmpcke, dia 10 ~ 'e S <J'; ' 1Jh , ~rn(Jucn;o a Fr.~nçil .. ~ nn. 
• Paquete Anna, dia 2:1 ~ dí;).,,;; "''' ·.i>: . li .. l; lJXi[ (' ti" Ru' . i", • • 

•• Saldas á 1 hora da madrugada dJ.l:l.~. ti e :'~:i :~, l;!.. 17 e 27 ! Que 2'em entrar em .MIl . 
..... , Ih ., Dom pra tica no" hospitais europeus 	 • 

: E~::r2:ée á~024sr~~r~~sdalsei- Saidap. á~ 21 b.fH'ae. ásS2Id~~~R.s 	 : entendimento: Clínica médica em geral : 
• vesperas das saidas. 	 • G<mbr~, 5 - O. ,demenles. Coosullils das 10 ás 12 e das 16 ás 18 horas. • 
• 1. . • do PtlrH do ndc jc. n ~ 1 egypcio do • • 
• ..._. - . ' " o • ~~~~ U~ir;(: ;;;~i1n~~f!1~~~~~;~O.. Instituto de e/fclro cardiographia clinica •_.........,;.~~- _ _ - 

, 4. 	 • A '"'I i '~'.~, T(;do <) mo"imen'o d~ i''' ~N'fieiro:! P. cag"a é feilO 1',10 • 'aodo cr .~rra q'J .,i! 'qucr n~~(f-. Curso de r.perI2içc'illner;to de uoenças do cotação, • 
• . ~ 05\,..- ""piche á QITÀ r/J Al·.: ::, l d d • c açõ~8 i"'glo-egy,,ció~ cnles dr. . (dii:lg'lc~tiço preciso de'" doenças ci'irdiDCd3 por • 

: clna. E:t~t~~í~~É~:;~~~~~:~~,;~r:~~~:~~~ rI;;~~,~:;.~'il:r;:~;~~~~~i,::~enea~::. : ~'" I~~~~i~d d~ I~,r;\i,~~r;~n~~~e : meio de traçados electricos). : 

• dida~ até ás 12 hOTils dtl ve:;per.3 da s~id" do,?' Vi'i ~ ()Ie~ «<':i,r! l-lcepcke» ~ "Annd". • • Clínica de crianças • 
• Para as linhas Florlanopolis-S. Fri:lDcisco e r"l"ritlllOpoH,;-Lagullil, a/é iÍB 12 bGri,S •• 	 • 

• do dia da salda do vapor «Max.. 	 • P\dvogado .oh Doenças do systema nervoso • 
• Para mais informaçúes com os prlij)"ietario8 	 ~ _"_ ., 
• CARLOS HOEPCKIf. S.A. 	 ét Dr. EDGRrmj' FIGUEIREDO : GABINETE DE ELECTROTffERAPIA : 
• ti rml Conselheiro Marra u. i~(j ~ CONDESSA e Ondas cunas, R~ios ultra violetas, Raio/! illfra- • 
• I rJ. vermelhos e Electricidade médica. •O. 
•••••••••••••••e ....cH'UItG$•••IiI:ijGeO~CH'~. ,~$ Aceita causa.; DO ci-

Orlando Filomeno 
Cirurgião' dentista i,. Dr. R:,l-. -" G· O,. < ~ ~ I'	 ve~~acfDOI~o~(ãi;.. r::e -- .' /'!: ~~,.'o,ID. ltit.~"," .~I"'. l'ryl--i.: ·. " liofri.:G:II~,OS~ ,:o!.. ....~:~:~:~:2~~~"~:;;;,;~:~:... i 

I" : r ~ n 	 ,. ôi..g~g:t1~~~ac"?mp~Tu~;~~. t~~ág~~b~e eur~~C~~ :aO:::J; •IGablnele com app~relhos • etc. ExamE.' tle urin.. (reacçno de Ascbelo Zondeck, par.. •
electric08 dos mais moder I~~~-------"I. diagnostico precoce d.. gravidez). Exames de puz, e8carros, 	 •E,x-chefe d.e clinh:a doDO~. 	 Trabalhando pelos r4 1") • liquido racblano e ~~"~1:~0~~~Õ~~za para elucidação • 
syslemas mais aper f~i ç(\i1- lJUSP1T.ctL DE .N:JEHJ.YBERO 
dos e recooheddos. Rigo
rosa IlsepciCl e Irrepreen (Profs. L. Burkbardt e E. Kreutei') ~IB E8t,'~mtiva fi) Rua fernanQo Machado, 6 • 
slvel eslhelica. Especiólis :1 Telcphon~ 1J95-Flol'ianopolis : 
la em pooles e denl~duf as Espedlilisfa em Cii"ur,qia Geral 
em 'quéllquer malerldl, vul	 clube Nautico ftRiacbuelo»Alta cirurgia, gynecologia (doenças decaDlle, hecolil~, etc. 	 HEMO •~.....................~.• 
senhorus) e pa!'tüli. Hecebemos. lirmudo pelo sr. leo
Rua Fernando Machado n. 17 Cirurgia c.o systema nervoso e 	 Perdrll Oliveira. a st!guiate commu· 


uicnção: 

.( 	 operaçõe~ plastlcll.. c1'(!nJlO o gr:! to I)razcr de levar 

no vosso COnhecl !ncnto que; em ses·
CO::isulrorlo á rUIl '}'rajaoo, 18 (ó... 10 ás 12, edo6 15 á.16.~O) .são de AssBllilJléa Gt'rHI, r eblizada
.Ouro Em lolas, n, ::or ' 'l'elephone 1.265 em 1fi de Fevereiro do corrente .. n


UO, roi elC"ita e emr08~lida a seguin-

Compr•.se, pai:n3J;.~:r~II:. ~~~ Rcsldeoclo á rua Esteve••~, 20. - Telephone _. 1.131 	 te Directorta. qUI) dt:n"erá reger 08 


destinos dezt" CllJUC duraote o pc· 
Ibole. preços. UHlco 	 Ictllheri~ -••8 .. ....-.--.-...... ..-_._ --....".-..-_.___ 8.! rIodo s dai 1!J:W·19:i7. Presidente,••Iorlud. pelo BlOc.o do 8:..11' i ' . . ... .. i...,. 	 ·Walter Lange: l' vice, Alfredo Mül
Rnh",lo Man..,--~". ·h.I..,,, .C fiO O V-/)4 	 ler: 2' dito. Mono et Galdino Vieir..: 


l ' secretário, Léo r C;reira Oliveira, I
~_.II.......Billiii~liillWiÍffiimiiíi ·· · 	 2' dito, Wuldir Gris..rd; l ' lhesourei· 

ro, l. ..rlcs Edgar Morilz; 2 dito, Clo
yjs Ayres Gam8; directllr de regata, -c~~-;~~h~~-;lli~;daB=1 

" ~~~~~~ 1-~~~:~/;de:::1l3:r~~lr~à~~eó De 
Henrique d·Avillll. Certo de que e·
ta Directoria continuará a merecer SegufN Maritimos e Terrestres• Um caf. aromatico e aaBoroso I 88 mesmas provas de consideração Fundads. em 1870 - géde gal"!la
despcnsadHB li antecessora, valho C"pild Realtzado Rs. 9.000:000$000 me d.. opportunldade p..ra apre8en· Reservas. mélis de 32:000:000$000tar-vos os protestos da m..i8 alta e6
lima e real coJJ8ideraçQo•. Responsabilidades mili/! de 3.000.000:000$000 

Opéra com taxas minimas em seguros de 
lJma pale~fra agradavel! 

Sómente no 	 Predios, Mercadorias, Móveis, Alugutís, 
. ~	 Trallsportes Marítimos e f'luviais.Ullllplf;!I.i!~!1 

Agentes em Florianopolis: CI.III. L,II' & ela.
Am-ll"tlJnCiUAFE' RIO BRAN(JO Rua Conselheiro Mafra, 35 (sob"ado)I MATa CAIXA POSTAL N.19--END. TeLIlO. cALLlANÇA.

pode:tó v.g. encont:ttll', reunidos, esses dois pl'8Zel'eS Telephone aulomallco D. 1.1)83 
- • • A ••• _ ESCRIPTORIOS em LAGUNA e ITAJAHY. 

Sub-Agentes am Blumenau e Lages 
~.............~aw~~~~u=.........i nw • 4-P) 


Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:JtH.ju.by
http:Misericordia.71


o ESTADO-Sabbado 7 de Março de 1936 'r 
, ILL 

IVIDA SOCIAL IA prisão de Luís Carlos E' FACILLIMO CONSERVAR 
-- Prestes UNHAS ADORAVEISlnolversarlos 
E~'~rll ~.~r:,;, b~t~õ~l1e:~:r. ~~~er:: RIO 7 _ Divulllllmos on· Falir'; oppo,tunamente 
bargador lJ~~uno Müller Saltes, lem, d'elalhlldll reporlllgem sô· Foi divulgado que LuIs Car·· 
~8~~~~.n da Curle de Appellaçllo do bre o aenlocloDlI1 dillgi!oclil da los Presles não quizera aSlumlr COM ESTE PROCESSO 

Sra•.: Carlota Sobn. IrUII Honorlo, dll qual resultou 11 responsabllldilde da rebelião E' f:~:;::lríl;:!;~:·~r:~r,I,~;~ílltSII ~:~::~;: 1"11:j::~~JI~~~I~)rl:~::;1"•. : Maria dOS. I\njos, D.e. &anda O. prlsao .de. , Luis Cllrlos Pres- do dlll 27 d. e Novrmbro do iln
po.seo e Dccla Cosia, e a menina les, IIponlado como chele prln- no passndo. 
zu,r~a~~~~~~;~',ont~mo nnnl\·~.on.I(>, clpAI .do ÚIllT? movimenlo re· . N~ m~nhii de onlem, () dele:; 
natalielo da exrua. s.a. d. Ladnla, vohiciotí1ifIlS" Irrompldo nesllll gado Bellen~ POI'IO, q(j~ "'lIlill ~~:t:~iti~~];:~p;;:j::::::!.f~2f;
~~!I~ ~~~~idjoda:~d~~~l~:,:j[!~ Cil~!:~e IIquellil época esfor- ~~~!lrd~a~e~p~III:~i~I~!t~e P:~: In~: I unlNior l :nlU um nlWlfliuJ 

CUlhl~hÍtI(l 110 H.'UJO\'I·dur 
OI(!u.';(J, lJSI~. cllriio, 4) Es

ge~e~:~s~~~~ft:!~~~~'1!:lIclOdagen. ça·se li policio para descob!ir ~lic"d08 no úlllmo levonle, e~· i 
til senhorinha Irêce de Ollvelra, 11· seu pllrodelro, havendo em lor· \ t~v..: na sala da reporlllgem na ; maU,I! (IIW niín Inst'u rtt'JII
Iba da exma. vluva d. Nlcollna de no de Pusles ilS mais desen· Policia Cenlral e jeclilrou Que 1 fl!Iulc. v"lHlidc) 1'111 IiJulili-
Oliveira e elemento de realce d. conlrildos versões pois dizia· Pre~l~s não ~e ~xlmira propria· (~::~:~ el)rt~~~, '~:;~i!;~~cJll'~!.t:~nO~:S.~'lfll::&'l{'~erlni e Hllda Mar. se que elle oro eS;ilviI no R o, ! menle dll culpa Que lhe é alfri· i rnHlhl'rl~!i mllis bfJuilll'i d!
cellol. oro na Argenllnll ou 'em oulro buldil, dlzmdo qUf! opp~'rluna- tutfu IJ uunulo -- e llcon 

- FestejOu ootem o seu annlveraa- qUillquer ponlo, sem QU~, ao menle falilrla, prodUZindo a sua I trltm-:;c l!fU 1IIIltlque 
vhllr '"I1(:iu. ~~eli;~~ll\~I~ha 13~e~~~s~l~d:.eT~~~ cerlo, rôsse conhecido o local deíesiI. 

(;ulu IJNHI,,: 1",11
Ju'm Undo,ll 'ml,;I" 
tlr r1iJJr.rnlllw cr)rr~.Nascimentos policia para chegi'lr illé a des- gr.phlco (Jarll rflfrdu'f/f,r ('U11I 

Esta em festas o lar do .r. Cello coberla e prisão de Lu(~ Caro Findo o 10lerroll'IIIorlo a que 

~~~d~;'o[r~~~'::IO~ae '?'~r';~~~p'lt!~gIO, emD~I!~:: f~tO~lr~~:balho da Negou-se a fornecer material 

a do NU/UI U" ('TII

"rl'!lw(u.Capolla, com o nascimento do !leU los Prelles demos 'em nos~a foi submellldo, Luia Carlo:! 
prlmogenito que na pia bapU.mal edição de onlem io{ormilções Pr•• le- 101 IdoDllllc~do, ~•• I·g_reeeberá o de Murlllo Houald. d Ih d' ~~ ~ w uo~Viajantes elil a ilS. _ nando 

g 

sem proleSlo as fichos 
Para o Hlo de Janeiro, via aerea, dllctyloscoplclIs e o depoimell CUT

seguiu, anle·ontem, o 1II\18tre eoo· A pericla n. casa da rua lo prestado.
ter,ioneo sr. advoglldo Aecaclo Mo- Honorlo fez elle queslão de asslgnar 1----- - - ---------------- 
re~a,l~Jr.~~~do ~~~~ua~8P!t81 o ar. Na manhã de onlem, por so· tllmb~m as folhas anlerior<e~ ElOS E 
CarlOS Sea'lI,ehele ~unlCIPal inte· IIcilação do juiz Hymlllllla Vir· ~~~~rl~l~soe,p:o~~~s~~r meuido O Perú ractificou O BOMBARD 
~r~I~~c~~lra~a~~ff.;; do norte doE.· goll~o, Procurador G~al(.~~ Apresentou-lhe depois o de- Pacto do R,'o 
lado o. seguintes passogelros: Hugo Republlca, ao chefe de o" li, legado Belleas Porlo uma fo- PROTESTOS 
~l~~I~'no~~~~:sci~~~~~IIEm~r~~:~~ ~~s::I:r~~~~~~ o~U~a:: g~o~:~ Ih~ de papel em branco, P2- Lima, 6 (U. P.) -- O gO· 
Antonio Veiga, Nicnclo Heu81, Erlcb Hooorlo n. 279 onde {oi preso diodo-lhe que o!slgnasee seu vêrno promulgou uma lei 
~~~ner'lilg;~rd vel~~r1~~3:~v~r~:~~ Luis Cilrloe Pr~sles e t~mbem Dome por exlenso varlll!! ~e: ractificando O Pacto de ____ 
Fr~~;úr~!~e~gr~ü1;:e~~lr:in~o~oje: ~~:s~;:-P!!Dhelra Mdrl<l Brgne ' ~~:'Pbl~~ p~~:or~e~:~ICr;;,a!~;:: ~ão aggressão e anti.~el- Romil,5(U p.>-communlcado/thlope, o ambulllncla brllllnnlciI 
Jo.Ó ~iseher Bla):!ê. José. Palac.lo, Pilra 1111 se dirigiu o sr. E- phologlcil. hco do Rio de JaneIro, n' 147 do MiOl:<lerio da Impreo- bombllrdeodll PUlO de Quoram 
~~?~~~ D~~~raªe~~:~j :~~~111~~: pllilcio Timbdúbo dn Silve, d~· A IlIso se r!lcueou P;e~le~, de 10 de Janeiro de 1933, SII e Propalrend,,: nlaVII loclmadil por umll crllZ 
Probst Funke: para o slll seguiram:, reclor do Gilbloete de Pesqu '· d ,zendo que nao se prestava com a reserva de que a -As Itopas do 2- corpo do Ivermelho culos ramel foham 
LulRa Tigre, Antonio IgU8Clo d!3 sas Sclenlillctls, dll D. G l.. jI. 11 palh1çadae, liI~IO mais quan adhesão peruana não aI. Exercito lIlIlcg:ra.m, hole, pelo "eze melros de cumprlmenlo. 

OhYC1ra, W..ldemlro Burigo. Adalgl' companhados dos p~rilo~ Bar. 10 seu nome fora ê15sl~addo tere os pactos le conve manhã, Tllccazz~, perseguindo O IIvllio 1I/111ano flzero v6rln

~:ir~rÂ~~I~~,r5~SéBs~~~~ /~~~o:;,e~ Irilro Menezes e do phologra ~ hl no processo e nas licha~, nl.0 D internacl'o'naes a - o Inimigo em full'~" evoluçõel ,Obre 11 ambulilncld, 


e _ ., S' Addls AbebJ, r; (U. P) _ Foi O qu., legundo se. obnrVII nos 

~~e(;;~O~a. Plf~~:se', eolao, o levanlamen- Vida modesta signados anteriormente commuolcado que o avião IIa- clrculos elbloPtll, rndlcavo bem 


Foi submettido 8 uma Intervcn- lo dil planlil da CilM referida. Os habl10s do revoluclonarlo, na peJo Perú e que se en. lilloo S-62 bomblJrdeou a 'OCII- e Intlnçao deJlberllda de bom
ção clrurglca DO Hospital de Carl· lomados lodes n medidds da~ casa da rua Honolio, eram sobrlos. contrem presentemente \idade de Korem, miltondo que- bardur 11 ambulilncla . 

doaddel.'aonldeoses~.eht:e~~~~~dOM~~~~: peças loterlores do lerreno que Gastava pouco, mesmo nas despesas em vigor. Iro crlilnças e dUlIs mulheres, Os clrculos brll:mnlcol de 

Konder. ' p clrcuodo o prédio e billld..,s Vd- mais essenciais. bem como dez componezes e Addls Abebll moatrilm-se 'odlg
--;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;_~Irlas chapa8 pholographlca~ Essa drcunstancia leva a crer que, O general ( v I que, em seguida, bombardeou oildol e lembram queil legllçilo 

'="1 do quarto occupado pelo cilsol fracassado o movimento, seus fome· a a - o al'Ompilmenlo da Cruz Ver- da Ing'lIterra Indlciira receorr

a ·• · e da freote dll casa. cedores de Moscou o desampara· t" h J melho brllilnnlCil, Olldr, segundo menle em Romll o pOllç80 daI R dlomanl8 E b Ih I <an I segue o e Informações dos assl~leoles brl· ambulaoclo laltall. 
Para con:lerlos de op- IIlé :s~e:~1l d~1I °q.ia~d~D~~I~·!: ram, IlIonlcos, foram morlos Ir~s AddlsAbeba,5(U. P.)-O m~-

parelhos de Rildio e Ele retlrilram o direclor da G. P. para a Parahyba pocleotes e quatro se IIch~m 
ctrolils (de qu~lquer mar: 'S. e 08 perUos. A (iuerra na Afrl- grllvemente ferido!!, ~;~~C~:ul~~::,u ~~~~J~~::: 
co ou Iypo), V. S, deve Recife, 5 - O general Newton Dlverloa rilp"z~1 dll POIH- menorlzado rellltorio pObre o 
procurar um lechnico el!- Ainda é capitão Cavalcanti selluirá d~ avião para .. : são brllannlca de Kenya loram bombordelo da ambulonclll bri. 
pecialiSla - j. AGe Após sua prisão Luis Carlos ca Oriental Parayba, de cnde rumará para o i feridos. IlInnlcl!. 

Presles rol cooduzido éÍ Poli· Rio Grande do Nnrle e CearáI - Preclsil·se que foram deslrul. Rua Brllsque-J cla Ceolral e em seguldil leva· Roma, 6 - CommuDieado D. 148 que pertecem á Selima R.:gião Addis A!leb/l, 6 (U. P) -Se- dos varlos caminhões e gron-
P. V 59. do ilO cilrlo,io da del~gaclil ~u~:~eri:,~teB:~~F~I~ 1. t~~~~~p~~ Militar. ~undo loformilcõel de e fonte- de quanlldade de produclos 

de.~ ~aUrX~I::la~:~~~I:I, ilflm preso ~:::~t~:t!'~ t~or:c"alrJ!~:é~~ °ffo~: VASTISSIMO BlUff ~~:~Ô~~~~C~~m~\:: ~:SO~II'!:NOTAS Ao dar tnlclo 110 lolerroga- peta a sudoeste de Amba Alagl, " clolmcnle destruidos Irh Itn
o dele.gado Bellen~ Porlo !:~~I::~:n;:ze~C:b~~I~a~el:~l~~: das do ombulllncla, umo dd'SPOLICIAIS lorlo 

precedeu 11 qUilllflcaçao de lIuuam a enlurecer.se contra os op- quais serviil 6 sllla de opera-

Dor le~ espanca.do o sr. Ar· ~~::~:~,a~~~de:er5e~a~~~~' adc~ g~~~~r~~ e:Xl:~~o n~e~:f~'ge °t:; çOes. 
cel no Pires, r~sldenle no RI. Exercito cumprl~o sua tarela no Temblen, 

beirão, foi mandado ilpresenlllr O . nl M cyr julgan iniciou oDtem o seu avanço em di· Addls Abeb!l, 6 (H) - Au
a. Delcgaclil ~e Policiil . da ca· do eSel:~r~rl~ eeog~~ad~ bdle~ ~~~~~oeasa~~ea~:S~I~ealo~nçB:u:~~. ~io, 7. - Ccmmenlando a enlrevislll dad/l por Slalln 111' !luncla-se que aviões 1Ii1f1onos 
Plttl,. ontem, iI!' 14 h~ri!~, p;:~a 00' machloa "ex-cdPilão·'. armados Inimigo., lmpossibifttadoS 10rDhhslil norle-!'merlcllno Ruy Hl\wdrd, uma dils ilulorlda- bilmbllrdearilm violent/lmeor~
ilUIOfldade IOCill, OltVIO C:0rrea Luis Carlos Presles prot~s- de ultrapBs8ar o Rio Faeazze, cujas des dQ Mlnls!erlo ~as R~I"çõ~s Exteriores do Japao recor nos úlllmos dlos Oebro Mar

~~ ~:~aA~n':!~~:oJo r~~:,:~~ tou, _dizeodo:-Eu ainda 80U ~~:s~esn8tro~~:'°ap~;:g::'~:~.s~e~~: ~o~d~suc:r:OÜn~~~lflS:!;en~: ~~~~~d~i~ell~ad~htf:ol~~;:~lIal':r~ kOT,:sOU\~:le~~~~d:: :!!f~~::~ 
do ~u!. . • capllao. ~~~!Or~~::t~~tge ~~m:b:::l~s~~i~~: seu proprlo lerrilorio nilo des~laDdo uma só poJlega do ler- Sml1h e SlarJlo e 11 Icohorila 

OltVIO, as ,8 hora~, por de· tregando as armas. rllorlo alheio. Cllb/e, realdeolea em Debra 

~:;~~:;çã: pdtTh~~,,?~~~~~~~~ ~ ESTA' ALHEIO A'S DE- ----- - as de~lan::~~~ ~~'~~d:!e :~~~:vislil-~:ol!~~j;:~sH~;II~dO~!~ ~:~~:Ábe~~e~~d~::~o:oril P:~~ 
Ilbõa:ut'delegadOde pollclildo ~0~~6C~E~ ~~~~~~!Iro Divers.ões as qUó S~~I:,~_~~~ d~n~~:::::~~:ePo~~~::c::,~~s"que ~~mb:!bll~d~I~.a ~:r~~ d~:~~~os Te-
Lagóc, commuoicou á Secrela- Mllgalhiles, depois de longa /lU' lações russo·moog'olicils silo mullO vagils e que o emblll· lo.trllcções paro que um ovllo 
rlil d", Segurança Púb\ic~ que sencia, compilre~eu 1I0Senlld_o C1NE ROYAL _ A's 10,30 borM, xador jilPones em Moscou, ar. 010, solicitou ao Commlasll' as Irllosporle li caplllll. 
deixou de elfeclulr a prlsao de Abordado Pdelos Jorn~flSlill~' nilo <Ásslm acaba um grllnde am~r.. dado das Relllçõe~ EXlerlores dil União S<lvielic!l que os Slockholmo, 5 (U. P.) - O 
Bernardo Florindl', por ler es qulz. fazer eclar~ções po itlClIs. CINE REX - A's 18,30 e 20,30 deliois~e. mlolllro da Suecla em Romd 
le se ausenlado para Ioga r Ig- DIsse que esla alheio a mdo, borae, .Drama de um,homem.. Todavia, tal solicitação jámals foi silllsfello. r,cebeu loslrucç6es 00 leolldo 
Doraào porque eSleve varlllS semana!> OINE ODEON - A. 17,18,45 e Os Sov'e'l! ailolã-ijm a Mongolla em 1921, mas ease de iiDITêiilr umll DoIa ao govêr
Qua~do hoje, ás 9 horil~, Ire. descaosado em Teresopolis. 20,aO hora., .Bons tempos.. apolo deve I~r' sl~o p:;r qUlllquer outra rilzao que niÍo o que no IIlIlIiloo reiterando que o 

~1l~~:v~;~y~~;a~.al~~~ilf~lbe::' IRRADIA()vES Lamentavel C()n<sl~a~~:J~~~J~:SI~ ' porlil-Vóz oploou prlmelrilmeDle que 11 :~~e~~~or::~;:: eea!6I1P;~:d~:: . 
~Iima de um accidenle o Ira- Inlluencia sflv!elica na Moogo!ia é pequena, rlldo pelo qU1I1 eocllrregados de ambulancllls 
belhador Alcino Sébino da SII- ROMA os Sovie!5 Iracaesarn em 10da!! IIS opportuoidCldes que se sueCilS, graças 0015 quis fica-d 
W!, que rec~beu ferimenlos em A Estação de Roma 2 R O m aCI ente apre3enl4m para four 11 SUII propagilodd, de vez que oa perfellilmenle de'11aoslr.do que 

Irê%.l~i~~o~01are~f~ld~i~~'~os_ ~~l:le~ro::m::~dlará hole, o' 8e: Silo Jerunim) 6 _ Ontem moogx~s qsuee I~~~:~:.mSII:~~fer::::~;ehendeu ISlo. Cr~m~::~:~~iId:ue~:ld;:,~ede11~ 
pilal de C~ridad'! por determl- AnnUDclo em llallano portuguêa dois operarios das Minas do Em segundo logar, lill explosao podeJla fll7,er _Ioflar berlldo e oão resullado de um 
oação da Secrelaria de Segu· :eez"!~~~~iI:~~~~mR:lta~o.'.f':::!: arroio dos Rat?s foram vitimas de eathusl<ls.!"olt cerlos elemeolos do China, especial meDir Dccldenle. Manlfesla, outro.lm, 
rilOça. ml.são do Theatro .Alla Scala. de de doloroso aCidente perdendo De que eslao emp.mhados oa campanha IInti-nlpponicil, de o caperlloçil de que o governo 

SAIBA VESTIR.· SE m~~~àn~~ c~~~~~a~~~bed~~rgl~ 8é ~~~ ~:c;~~~ao~er~~~j~sém~~fe ~~~~ i,~,~z~: ~~Vie!~,:'1:1~~:'e~ acher opporluno o momento :::~:::IIcS~~~r:~~OIcmdll;:~; 
a ~!lirai~:~\~ ~:EfA~:,r~~J~oJ~i~ ~ap~im~~~~:·Mo~~~~~:~a~~:lcl~l~ insta!1lanea o operaria Liberalo , CDncfuindo SUIIS observações o porta-vóz enlrevllllldo coulildol com o bambllrdelo 11 

rlnlo nO 11, - E nada mais l ~':al~o!'~~~~:e~~paDhOl. Marcha ~~I~I~Ê~~r~~~ ~~~g~~ii:~~ oa· ~I~~fn ~u:~ ~~Is;!':n d~I~I:O~!~~:SI~~ss_'bi~fI:.s decloroçõe de :o~diloa e proprlcdadea lue30v.
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o Sabão 

SPECIALIDADE" 
DE \VETZEL & elA. -]OINVILLE (Marca regstrada) 

CONSERVA O TECIDO DA ROUPA PORQUE LAVA FACILMENTE E COM RAPIDEZ 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:outro.lm
http:de'11aoslr.do
http:espanca.do
http:enlurecer.se
http:Palac.lo
http:13~e~~~s~l~d:.eT



